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Cidadania 
e 

Meio  
Ambiente 

Formiguinhas do Vale 
www.formiguinhasdovale.org 

      A Associação tem como princi-
pal objetivo interferir nas mudanças com-
portamentais da sociedade que o momento 
exige, no que tange a preservação ambien-
tal, sustentabilidade e paz social, refloresta-
mento, incentivo à agricultura orgânica, hor-
tas comunitárias e familiares, preservação 
dos ecossistemas, reciclagem e composta-
gem do lixo doméstico além, de  incentivar a 
preservação e o conhecimento de nossas 
culturas e tradições populares. Formalizado 
através do Projeto Social ‘EDUCAR - Uma 
Janela para o Mundo’ e multiplicado e divul-
gado através deste veículo de interação. 

Projetos integrados:  
· Projeto  
       “Inicialização Musical”  
          Este projeto tem por finalidade levar o 
conhecimento musical, a crianças e adultos 
com o fim de formar grupos multiplicadores, 
sempre incentivando a música de raiz de 
cada região, ao mesmo tempo em que  se 
evidenciam as culturas e tradições popula-
res de cada região. Inicialmente iremos for-
mar turmas que terão a finalidade de multi-
plicação do conhecimento adquirido, no 
projeto, em cada Escola e em suas respecti-
vas comunidades. 

· Projeto  
 “Viveiro Escola Planta Brasil”  
          Este projeto visa a implantação de um 
Viveiro Escola, especializado em árvores 
nativas das Matas Atlântica e Ciliares. Nele 
nossas crianças irão aprender sobre os   
ecossistemas estudados, árvores nativas, 
técnicas de plantio e cuidados; técnicas de 
compostagem e reciclagem de lixo domésti-
co, etc. Tudo isto, integrando-se o teórico à 
prática, através de demonstrações de como 
plantar e cuidar, incentivando e destacando 
também, a importância da agricultura orgâ-
nica, hortas comunitárias e familiares. Serão 
formadas turmas que terão a finalidade de 
se tornarem multiplicadoras do conheci-
mento adquirido em cada comunidade. 

· Projeto “Arte&Sobra”  
          Neste Projeto Social iremos evidenciar 
a necessidade da reciclagem, com  a finali-
dade de preservação dos espaços urbanos 
e, como fator de geração de renda. Também 
serão formadas turmas multiplicadoras de 
conhecimento, que terão como função a for-
mação de cooperativas ou grupos preserva-
cionistas em suas comunidades. 

· Projeto  “SaciArte”  
          Este projeto é um formador de grupos 
musicais onde as culturas regionais e a mú-
sica de raiz sejam o seu tema. Primeiramen-
te será formado um grupo composto por 
crianças, adolescentes e adultos com res-
ponsabilidade de participação voluntária, no 
grupo da comunidade da Região Cajuru na 
Zona Leste de São José dos Campos. 

   # SEJA UM VOLUNTÁRIO. Conheça !!!  
Fale conosco  

0xx12 - 9114.3431 
Acesse: http://www.formiguinhasdovale.org  

Este veículo, transcende a sala de aula como propos ta para reflexão, discussão, interação e aprendizag em  sobre 
temas dos projetos desenvolvidos pela Associação “F ormiguinhas do Vale”, organização sem fins  

lucrativos , com ênfase em assuntos inerentes à sus tentabilidade social e ambiental. 
 Filipe de Sousa 
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Vale do Paraíba Paulista - Litoral Norte Paulista - Região Serrana da Mantiqueira - Região Bragantina - Região Alto do Tietê 
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Carnaval é uma delícia. 

Mas não pode atrapalhar 

a aprendizagem do seu fi-

lho. Se a escola substituir 

as aulas por uma festa, vo-

cê tem o direito de recla-

mar. Ou pior: se a escola 

simplesmente cancelar as 

aulas, você não só pode como deve reclamar. Os 200 dias leti-

vos a que seu filho tem direito não podem ser troca dos apenas 

por um "oba-oba".  

"Estávamos cansados de ver as crianças simplesmente pulando no 

salão", diz Rosana Gomes de Faria Mello, coordenadora de eventos 

do Colégio Nossa Senhora da Ressurreição, em São Paulo . Ela 

conta que, abordando o Carnaval de forma divertida e educativa ao 

mesmo tempo, conseguiu reduzir - e muito! - as faltas no período." 

Hoje os alunos praticamente não faltam mais na sexta-feira que an-

tecede o feriadão",. 

Em muitas escolas, a festa é conteúdo para as aulas, e, ao invés de 
ser apenas um momento de descontração para os alunos (ou um 
pretexto para "matar aula"), mostra que é possível aprender brincan-
do, dançando e cantando. "O Carnaval é um conteúdo de aprendiza-
gem como qualquer outro, faz parte do currículo. Não trocamos um 
conteúdo por outro", diz Maria Andrade Antonieta Giovedi, diretora 
da Educação Infantil do Colégio Oswald Andrade, em São Paulo.  
 
Samba, bateria, desfiles, marchinhas, maracatus, sambas de roda, 
afoxés, frevo, entrudo, blocos de rua. Essas são algumas das mani-
festações da cultura popular brasileira que encontram no período do 
Carnaval o espaço certo para ocupar as salas de aula. Associadas 
ao conteúdo escolar, essas atividades mostram para os alunos valo-
res culturais e históricos do Brasil que vão muito além do Carnaval 
mostrado na TV. 
 
Para além das fantasias e máscaras solicitadas pelas instituições de 
ensino, será que o valor simbólico do Carnaval é realmente percebi-
do e transmitido para o seu filho? Pensando nos temas culturais que 
envolvem o carnaval no Brasil, faz parte da aprendizagem escolar 
desmistificar lendas associadas ao Carnaval e matar a curiosidade 
dos alunos com relação aos seus símbolos culturais e históricos.  

Agora a Gazeta Valeparaibana está 
online, trazendo diariamente todas as 
notícias  relevantes nas áreas da Edu-
cação, Cultura, meio Ambiente e Sus-

tentabilidade Social 
Confira! 

www.gazetavaleparaibana.com 
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A Gazeta Valeparaibana é um jornal mensal gratuito  distribuído mensalmente para download e 
visa a atender à Cidade de São Paulo e suas Regiões Metropolitanas. 

 Vale do Paraíba Paulista, Serrana da Mantiqueira, Litoral Norte Paulista,  
Bragantina e Alto do Tietê e ABC Paulista. 
  Editor : Filipe de Sousa -  FENAI 1142/09-J 

Diretora Pedagógica dos Projetos: Profª. Elizabete Rúbio 
Revisão de textos: Profª. Francisca Alves 

Veículo divulgador da Associação 
“Formiguinhas do Vale” 

 

Gazeta Valeparaibana  
é um MULTIPLICADOR do Projeto Social 

“Formiguinhas do Vale” e está presente 
mensalmente em mais de 80 cidades do Cone 
Leste Paulista, com distribuição gratuita em  

cerca  de 2.780 Escolas Públicas e Privadas de    
Ensino Fundamental e Médio. 
“Formiguinhas do Vale” 

 Uma OSCIP - Sem fins lucrativos www.formiguinhasdovale.org 

Editorial 

Rádio web  

��������������������

 
NOVOS HORÁRIOS e NOVOS PROGRAMAS  
 
Prestigie, divulgue, acesse, junte-se a nós ! 
A Rádio web CULTURAonline, prioriza a Educação, a bo a Música  Nacional e 
programas de interesse  geral sobre sustentabilidad e social, cidadania nas te-
máticas: Educação, Escola, Professor , Família e So ciedade. 
Uma rádio onde o professor é valorizado e tem voz e, onde a Educação se dis-
cute num debate aberto, crítico e livre. Mas com re sponsabilidade! 
 

Acessível no links: www.culturaonlinebr.org 

Crônica 

A MAIOR TRAGÉDIA DE NOSSAS VIDAS 

Por: Fabrício Carpinejar 

Morri em Santa Maria hoje. Quem não morreu? Morri na Ru-
a dos Andradas, 1925. Numa ladeira encrespada de fuma-
ça. 

A fumaça nunca foi tão negra no Rio Grande do Sul. Nunca 
uma nuvem foi tão nefasta. 

Nem as tempestades mais mórbidas e elétricas desejam 
sua companhia. Seguirá sozinha, avulsa, página arrancada 
de um mapa. 

A fumaça corrompeu o céu para sempre. O azul é cinza,  
anoitecemos em 27 de janeiro de 2013. 

As chamas se acalmaram às 5h30, mas a morte nunca mais 
será controlada. 

Morri porque tenho uma filha adolescente que demora a vol-
tar para casa. 

Morri porque já entrei em uma boate pensando como sairia 
dali em caso de incêndio. 

Morri porque prefiro ficar perto do palco para ouvir melhor a 
banda. 

Morri porque já confundi a porta de banheiro com a de     
emergência. 

Morri porque jamais o fogo pede desculpas quando passa. 

Morri porque já fui de algum jeito todos que morreram. 

Morri sufocado de excesso de morte; como acordar de     
novo? 

O prédio não aterrissou da manhã, como um avião desgo-
vernado na pista. 

A saída era uma só e o medo vinha de todos os lados. 

Os adolescentes não vão acordar na hora do almoço. Não 
vão se lembrar de nada. Ou entender como se distanciaram 
de repente do futuro. 

Mais de duzentos e cinquenta jovens sem o último beijo da 
mãe, do pai, dos irmãos. 

Os telefones ainda tocam no peito das vítimas estendidas 
no Ginásio Municipal. 

As famílias ainda procuram suas crianças. As crianças     
universitárias estão eternamente no silencioso. 

Ninguém tem coragem de atender e avisar o que aconte-
ceu. 

As palavras perderam o sentido. 

Olá amigos, 
 
Mais um carnaval. 
 
Um carnaval que se sucede a muitos carnavais. 
 

A alegria de brincar que também nos pode trazer muitos amigos. 
Amigos de ontem, de hoje mas, talvez nunca de sempre. 
Neste carnaval quero apenas sambar a minha esperança. 
 

Quero somente sambar por acreditar ser o Brasil, rico em gentes e diversida-
des culturais. 
 

Quero sambar por nesta alegoria ter a firmeza de acreditar que o Brasil é um 
País de imensas riquezas e que um dia elas poderão ser de todos os Brasilei-
ros. 
 

Quero sambar por uma educação de qualidade que possibilite a realização 
pessoal de todos os Brasileiros; pois somente vejo através dela a possibilidade 
de se alcançar a igualdade. 
 

Quero sambar pela minha insistência na necessidade de um maior compromis-
so das famílias, em deixar-nos também melhores cidadãos, para um mundo 
que todos desejamos melhor. 
 

Quero  sambar e comemorar, por em todas as minhas manifestações ter tenta-
do abrir o livro da cidadania e de lembrar que conquistas se fazem com pala-
vras sim mas não prescindem das ações que por sua vez exigem lutas; 
 

Quero aqui também vos dizer que em nenhuma dessas minhas facetas eu teri-
a tido sucesso se não fosse a colaboração de todos os voluntários que me a-
companham e dos milhares de seguidores que têm a paciência de nos escutar 
e que aderem aos nossos projetos. Que depois do carnaval o bloco não se 
desmanche. 
 

E por fim lembrar-lhes que após a festa, se as divinas forças do Universo as-
sim me permitirem, as bandeiras das alegorias, Educação, Cidadania e Sus-
tentabilidade não fiquem esquecidas pela avenida. 
 
Feliz Carnaval! 

Filipe de Sousa 

NOVOS PROGRAMAS  
CULTURAonline BRASIL 

Terça e Sexta-Feira 16 horas 
Síndrome de Down 

Inclusão 
 

Quarta-Feira 21 horas 
O mundo e os diabetes 

 

 E MUITO MAIS... Visite o site 
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Democratizar 
Conhecimento, 
Cultura e  
Informação 
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"EU SINTO QUE O GRANDE DESTRUIDOR DA PAZ HOJE É O A BORTO,  
PORQUE É UMA GUERRA CONTRA A CRIANÇA, UMA MATANÇA D IRETA DE 

CRIANÇAS INOCENTES, ASSASSINADAS PELA PRÓPRIA MÃE. E SE NÓS  
ACEITAMOS QUE UMA MÃE PODE MATAR ATÉ MESMO O SEU PR ÓPRIO  

FILHO, COMO É QUE PODEMOS DIZER ÀS OUTRAS PESSOAS  
PARA NÃO SE MATAREM?”  

(Madre Tereza de Calcutá -- Discurso proferido em W ashington, DC, em 3 de fevereiro de 1994.)  

IMPORTANTE 
 

Todas as matérias, reportagens, fotos e 
demais conteúdos são de inteira respon-

sabilidade dos colaboradores que  
assinam as matérias, podendo seus  
conteúdos não corresponderem à  

opinião deste projeto nem deste Jornal. 

CULTURAonline BRASIL 
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Todos sabemos que programas 
sobre educação onde se abordem 
verdades e se discuta o assunto 
de forma imparcial, suprapartidari-
amente e com ética são raros na 
mídia convencional. 
 

São raros porque infelizmente não 
dão IBOPE e a mídia convencional 

busca imagem e IBOPE, pois so-
mente assim conseguirá patroci-
nadores e valorizará seus espaços 
publicitários. 
 

EDUCAR   
Uma janela para o mundo 

 

Nosso programa no ar  todas as 
Quintas, das 20h às 22h  e, o ou-
vinte poderá interagir com suas 

sugestões, críticas ou  
questionamentos. 

 

CULTURAonline  BRASIL 
Apresentado pelo 

Prof. António Carlos Vieira 
CONHEÇA TODA A NOSSA 

PROGRAMAÇÃO  
Acesse e ajude a Educação 

no Brasil 
www.culturaonlinebr.org 

Edifício Business Center 
Rua Sebastião Humel, nº.171 
5º. Andar - Sala 501 - Centro 
São  José dos Campos - SP 
CEP 12.210-200 
TEL/FAX (0XX12) 3942.6245 / Cel. 9702.8045 

INTERNAÇÃO COMPULSÓRIA 

 Sabemos que as drogas  destroem 
um ser humano, tanto física quanto 
moralmente e emocionalmente. Des-
trói as famílias e as pessoas que con-
vivem com o usuário de droga.  
 

O uso de drogas, mais especifica-
mente aqui, vamos falar do uso do 
crack, não é um problema particular, 
mas sim um problema social, que a-
tinge todas as camadas sociais. O 
Crack é uma mistura de cocaína com 
bicarbonato de sódio e outros com-
postos químicos prejudiciais à saúde. 
Geralmente é fumado com cachimbos 
feitos em PVC, seu efeito é quase 
imediato, em 15 segundos já atingiu o 
cérebro e começa a produzir efeitos 
no corpo humano.  
 

 Seu efeito dura aproximadamente 10 
minutos, e a partir do primeiro uso da 
pedra, o vício é quase certo. A facili-
dade com que a droga é encontrada, 
o preço  baixo, aliado ao efeito que 
ela provoca que é intenso e muito 
rápido, faz com que  tenha se disse-
minado como se fosse uma epidemia. 
 

A Universidade Federal de São Paulo 
divulgou um estudo no ano de 2012 
que coloca o Brasil como o maior 
mercado consumidor de crack no 
mundo. É uma droga barata, cinco 
vezes mais potente que a cocaína, 
mais acessível que outras drogas e 
difícil de largar. 
 

 Sabemos que para deixar esse vício 
é necessário muito mais que força de 
vontade e o apoio da família. São ne-
cessárias ações que inibam o consu-
mo dessa droga, o combate ao tráfi-
co, e ações que ajudem a tirar do ví-
cio aqueles que já estão. Investimen-

tos em programas de auxílio aos de-
pendentes, investimentos em capaci-
tação de profissionais da saúde e ou-
tros que trabalham com a dependên-
cia, investimentos em clínicas de rea-
bilitação, programas do governo, polí-
ticas públicas, a união entre os gover-
nos estaduais municipais e o governo 
federal. Temos que entender que o 
trabalho começa com a prevenção, e 
que o crack virou uma “epidemia”.  
 
 Baseado no fato de que o crack é 
uma droga que tem um efeito devas-
tador muito agressivo no corpo huma-
no e não permite que o usuário tenha 
discernimento sobre o que é melhor 
para ele, surgiu  uma proposta de po-
lítica pública  que prevê a internação 
compulsória dos dependentes quími-
cos.  
 

A polêmica está instalada. Todo mun-
do quer opinar, os que são a favor 
acham que essa medida é mais efi-
caz  que a prevenção, e  é o que tem 
de mais eficiente para salvar a vida 
do usuário e livrá-lo do vício pra sem-
pre.  
 

Os que se posicionam contra, entre 
outros argumentos, dizem que a me-
dida é inconstitucional. Fere um direi-
to fundamental do ser humano, que 
diz respeito a nossa liberdade e ao 
nosso livre arbítrio, o direito de loco-
moção e o direito de decidir sobre 
sua vida. 
 
 É claro que a medida vai necessitar 
do aval de um médico, não será feita 
de qualquer maneira. Sabemos que o 
uso desenfreado da droga aniquila e 
leva o ser humano a degradação 
completa, leva ao crime, a marginali-
dade, às ruas, só o que importa é a-
calmar o vício aumentando o uso da 
droga.   
 

O problema existe e ainda não temos 
noção exata do tamanho que ele tem, 
porque agora é que estão sendo fei-
tos estudos mais detalhados sobre 
ele. É necessária a união de todos os 
setores da sociedade, somente com a 
participação de todos podemos pen-

sar ser viável não perdermos tantas 
vidas para essa droga. A internação 
compulsória a meu ver vai ajudar a 
preservar vidas, quem sabe acaban-
do com o vício que leva a morte.  
 

A compulsoriedade da internação es-
tá diretamente ligada a incapacidade 
que os usuários do crack possuem 
para decidir qualquer coisa, sem 
mencionarmos o fato de que procurar 
a internação por livre e espontânea 
vontade é algo muito difícil de aconte-
cer, mesmo estando plenamente ca-
paz de decidir, as pessoas têm difi-
culdade em reconhecer que possuem 
um vício, normalmente acham que 
podem parar no momento que  quise-
rem  
 

A internação compulsória não pode 
vir sozinha, há que se ter uma ação 
conjunta em que entre a prevenção e 
o combate ao tráfico também.  
 

 É um tema complexo que trata uma 
questão muito grave, e essa medida 
apresenta prós e contras. Deve ser 
bem avaliada, levando-se em consi-
deração todos os aspectos envolvi-
dos, que são muitos. A participação 
da sociedade civil e a conscientiza-
ção de que é preciso agir é de funda-
mental importância. 
 

O direito à vida é um dos direitos fun-
damentais do ser humano.   
Vamos preservar a vida ! 
 
Mariene Hildebrando de Freitas 
Professora  
Especialista em Direitos Humanos 
Email: marihfreitas@hotmail.com  

www.culturaonlinebr.org 

CULTURAonline BRASIL 

 

Jamais haverá ano novo, se continuar a copiar os 
erros dos anos velhos.  

 

Luís de Camões  

Embora ninguém possa voltar atrás e fazer um 
novo começo, qualquer um pode começar agora e 

fazer um novo fim. 
Chico Xavier  

1 - A Justiça determinou no dia 23 de 
Janeiro passado a primeira internação 
compulsória de um viciado, desde que 
o serviço de atendimento começou a 
funcionar em São Paulo. 
O dependente deve ficar internado 
pelo menos trinta dias em unidade da 
rede pública ou privada custeada pelo 
estado. 
-------------------------------------------------- 
2 - O governador de São Paulo, Ge-
raldo Alckmin, assinou no dia 11 de 
Janeiro passado termos de coopera-
ção técnica com o Tribunal de Justiça 
de São Paulo, Ministério Público e 
Ordem dos Advogados de Brasil 
(OAB) para  
apressar a internação de dependen-
tes de crack. Segundo o governador, 
estão sendo abertas vagas para inter-
nação por meio de convênios. "Não 
podemos desistir de ninguém e nem 
nos omitir", disse o governador. 
O convênio prevê a instalação de um 
anexo do Tribunal de Justiça no Cen-
tro de Referência de Álcool, Tabaco e 
Outras Drogas (Cratod) na Rua Pra-
tes, no Bom Retiro, região central da 
cidade. Promotores, juízes, advoga-
dos e profissionais de saúde trabalha-
rão em regime de plantão, das 9h às 
13h, para atender medidas de urgên-
cia em casos de necessidade de inter-
nação compulsória ou involuntária. 
O atendimento a familiares de depen-
dentes de crack já era feito antes em 
fóruns nos bairros. A novidade é a 
centralização do serviço e a integra-
ção entre governo, Ministério Público 
e Tribunal de Justiça  para atender 
mais rapidamente os familiares dos 
dependentes. 
A secretária estadual da Justiça, Eloi-
sa Arruda, negou que o projeto tenha 
caráter higienista ou de internação em 
massa.  "Não é um projeto higienista. 
Não vamos tirar das ruas quem não 
estiver em risco grave de vida ou de 
integridade física. Não queremos lim-
par a cidade. Queremos acolher pes-
soas e acolher famílias", afirmou. 
Ela também afirmou que a Polícia Mili-
tar não vai interferir na condução do 
dependente para internação. 

A polêmica 
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QUAL O VALOR  
DO SEU DIPLOMA? 

 
Atualmente, na maioria das institui-
ções de ensino todos passam e a-
prende quem quer. Isso vem dene-
grindo as escolas e desqualificando o 
diploma que vem perdendo seu valor 
que outrora era garantia de trabalho. 
Há cada vez mais vagas e menos 
qualidade. Os alunos estão saindo 
das faculdades sem condições para 
atuarem no mercado de trabalho, sa-
turado pela demanda, tornando-se 
cada vez mais escasso encontrar 
pessoas bem preparadas em sua for-
mação.  
Os universitários, preocupando-se 
em garantir uma renda que lhes pro-
porcione condições de sobrevivência, 
acabam aceitando trabalhar em qual-
quer área, com baixos salários, aco-
modando-se com a situação, ficam 
sem perspectivas para o futuro per-
dendo anos que investiram nos estu-
dos.  
 
Por outro lado, as grandes empresas 
estão bem seletivas, exigindo dos 
candidatos um mínimo de conheci-
mento técnico específico e destreza 
em adaptar-se ao mundo atual, con-
dição indispensável para que atuem 
produtivamente face à dificuldade e 
capacitação desses candidatos que, 
por falta de boa formação, não se 
encaixam no perfil, necessário, para 

desenvolver com competência suas 
funções tornando-se, em alguns ca-
sos, indispensável à importação de 
mão obra qualificada. 
 
Parte dos recém-formados vem ten-
tando os concursos públicos, atraídos 
pela estabilidade de emprego e por 
não exigir experiência anterior, não 
percebem que além da dificuldade 
em conquistar essas vagas, ainda 
concorrem com a deslealdade dos 
candidatos “apadrinhados”. Os ór-
gãos públicos, geralmente demoram 
até um ano, ou mais, para chamarem 
os candidatos aprovados. Passados 
dois anos, aqueles que foram aprova-
dos e não tenham sido chamados 
para assumirem seus cargos e que 
ainda tenham pretensão de serem 
funcionários públicos, deverão aguar-
dar que sejam promovidos novos 
concursos. 
 
O mercado vem ficando cada vez 
mais competitivo pela quantidade de 
egressos das faculdades que, 
“despejados”, com diplomas sem car-
ga suficiente de informação para atu-
arem profissionalmente nos cargos 
aos quais se relacionam, praticamen-
te, perdem a eficácia. 
Atualmente o diploma serve para rei-
vindicar uma oportunidade de traba-
lho, embora os de escolas mais reno-
madas sejam importantes para abrir 
portas com maior facilidade, supõe-
se que o aluno dessas universidades, 
mesmo não estudando o suficiente, 
ele aprende. Dentro dessa visão, es-
se diploma terá maior peso para o 
postulante candidatar-se a uma vaga, 
porém não é garantia de emprego.  
 
 As escolas menos qualificadas 
“educam” para competir e não para 
trabalhar em grupo, preocupando-se 
em mostrar a qualidade da escola e 
não do aluno.  
Geralmente, atuam com metodologia 

inadequada, onde o corpo docente 
vem impondo uma bibliografia coni-
vente com a escola, apresentando 
um conteúdo programático sem obje-
tivo definido.  
O Departamento de Recursos Huma-
nos, vem selecionando candidatos, 
praticamente desqualificando o diplo-
ma, porque muitas vezes, quem o 
está avaliando nem sempre estudou 
em escola renomada e na sua visão, 
uma pessoa bem formada, pode não 
ser boa em relacionamentos ou dinâ-
micas para resolver situações que 
tem por excelência a vivência fora da 
sala de aula e praticada no trabalho 
em que esteve para se subsidiar, por 
enquanto o aluno de melhores esco-
las, que geralmente cursou em tempo 
integral e especializou-se em cursos 
de pós-graduação, considerando o 
fato de ficarem por mais tempo den-
tro das salas de aulas, talvez não te-
nham traquejo para atuarem em gru-
po ou situações imprevisíveis por não 
terem atuado na prática. Isso equipa-
ra o diploma com o de outro que se 
formou em qualquer faculdade.  
 
Com a globalização, é preciso consci-
entizar-se que além da “política dos 
bastidores” que influencia na inserção 
de uma empresa, a prioridade de co-
nhecer outros idiomas fluentemente e 
um avançado conhecimento tecnoló-
gico que se obtém fora das universi-
dades, o maior fator que o incluirá 
dentro de uma boa empresa, estará 
em seu comprometimento e preocu-
pação em demonstrar que o valor do 
seu diploma está na sua própria pes-
soa. 
 
Não basta ser apenas mais um com 
diploma, tem que ser diferenciado, 
sendo essa a condição para um pro-
vável sucesso. 
 
Genha Auga 
Jornalista MTB: 15320 

Nossos Filhos - Volta às aulas 
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Edifício Business Center 
Rua Sebastião Humel, nº.171 
5º. Andar - Sala 501 - Centro 
São  José dos Campos - SP 
CEP 12.210-200 
TEL/FAX (0XX12) 3942.6245 

CARNAVAL DA CULTURA 
 

Na CULTURAonline BRASIL o carnaval irá trazer o en-
redo “EDUCAÇÃO de qualidade para todos”.  
 

Cremos que Educação de qualidade só será realmente 
proveitosa para educandos de qualidade. Educandos 
que tenham interesse de aprender e famílias que te-
nham interesse de acompanhar o que seus filhos es-
tão fazendo dentro, do que deveria ser o sacro recin to 
escolar. 
Vamos fazer um retiro de reflexão? 
 
 
EDUCAR é uma responsabilidade de todos! 

 
Não importa o que façamos ou com quantos façamos, o que 
vale é a relação do nosso próprio nome com a qualidade da 

recepção que obtemos por onde atuamos. CULTURAonline BRASIL 

Piadinha de inicio de Ano!!!! 
 
O filho termina o segundo grau e não 
tem vontade de fazer uma faculdade. 
A realidade brasileira. 
O pai, meio mão de ferro, dá um a-
pertão: 
- Ahh, não quer estudar? Bem, perfei-
to. Vadio dentro de casa eu não man-
tenho, então vai trabalhar... 
O velho, que tem muitos amigos, fala 
com um deles, que fala com outro até 
que ele consegue uma audiência com 
um político que foi seu colega lá na 
época de muito tempo atrás: 
 - Rodriguez!!!! Meu velho amigo!!! Tu 
te lembra do meu filho? Pois é, termi-
nou o segundo grau e anda meio à 
toa, não quer estudar. Será que tu 
não consegue nada pro rapaz não 
ficar em casa vagabundando? 
Aos 3 dias, Rodriguez liga: 
- Zé, já tenho. Assessor na Comissão 
de Saúde no Congresso, R$ 
13.700,00 por mês, prá começar. 
- Tu tá loco!!!!! O guri recém terminou 
o colégio, não vai querer estudar 
mais, consegue algo mais abaixo... 
Dois dias depois: 
- Zé, secretário de um deputado, sa-
lário modesto, R$ 9.800,00, tá bom 
assim? 
- Nãooooo, Rodriguez, algo com um 
salário menor, eu quero que o guri 
tenha vontade de estudar de-
pois....Consegue outra coisa. 
- Zé, não sei se ele vai aceitar, mas 
tem um de assessor da câmara, que 
é só de R$.6.500,00... 
- Não, ainda é muito, aí que ele não 
estuda mais mesmo.. 
- Olha Zé, a única coisa que eu posso 
conseguir é um carguinho de ajudan-
te de arquivo, alguma coisa de infor-
mática, mas aí o salário é uma merre-
ca, R$ 3.800,00 por mês e nada 
mais.... 
- Rodriguez, isso não, por favor, algu-
ma coisa de 510,00 a 600,00 ou 
700,00 no máximo. 
- Isso é impossível Zé! 
- Mas, por quê? 
- PORQUE com este salário aí eu só 
tenho vaga pra professor e aí precisa 
de CURSO SUPERIOR, MESTRA-
DO, DOUTORADO ... aí é difícil por-
que precisa passar em concurso! 

Colaboração: Genha Auga 

“A leitura, após certa idade, distrai excessivament e 
o espírito humano de suas reflexões criadoras. To-
do o homem que lê demais e usa o cérebro de me-

nos, adquire a preguiça de pensar.” 
( Albert Einstein ) 



 

        
       Fevereiro 2013                                                                    Gazeta Valeparaibana                                                      Página 05  

Cidadania 
Utilidade Pública 
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"PROCON é coisa do passado.  
A Revista Exame traz uma re-
portagem sobre um site chama-
do "Reclame Aqui".  

  
A ideia é que seja um mural 
(ESPÉCIE DE MURO DAS LA-
MENTAÇÕES) onde as pessoas 
expõem suas queixas sobre 
serviços ou produtos, visível a 
todos que acessarem o site. O 
interessante é que, sem buro-
cracia, os problemas são solu-
cionados com mais rapidez.   
 
Quando um consumidor recla-
ma de um produto de alguma 
empresa, essa empresa recebe 
um e-mail dessa queixa.  
 

E como a empresa preza por 
sua imagem, ela tende a ser 
eficiente na solução, que será 
aberta ao público.  
 

O que tem dado muito certo, já 
que 70% dos casos são resolvi-
dos! E o tempo médio é de me-
nos de uma semana, diferente 
do PROCON que tem a média 
em 120 dias. 
�
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PAIS EDUCADORES 
 
1) Atualizem -se 
e estudem com 
seus filhos.  
Estimulem-nos a 
terem seus ho-
rários de estudo 
em casa.A te-
rem  disciplina. 
 

2) Perguntem sempre: - O que vocês 
aprenderam na escola hoje?  
Seu filho(a) vai ter que prestar atenção 
e cumprir com as tarefas escolares 
para responder, isto vai ajudá-lo a não 
participar de confusão. 
 
3) Dê o exemplo. Mostrem como é 
legal ler e estudar. Leiam o que eles 
leem na escola. 
 
4) Leiam para eles. Esse simples ato 
evitará a dificuldade de quem ainda 
está aprendendo a ler. 
 
5) Descubram se seus filhos têm algu-
ma dificuldade de relacionamento na 
escola. Incentivem- nos a ser simpáti-
cos, fazer amigos, admirar seus pro-
fessores, aprender a valorizar um pro-
fissional. 
 
6) Vão a todas as reuniões de pais e 
mestres. Participem e deem a sua opi-
nião. 
 
7) Informem -se sobre os problemas 
da escola: há professores que faltam 
demais? 
 
8) Façam elogios sinceros e reconhe-
çam o potencial de seu filho ou filha. 
 
9) Jamais permitam que os filhos a-
bandonem os estudos ou faltem às 
aulas sem precisar. 
 
10) Acompanhem a ficha avaliativa 
dos filhos e comemorem os avanços! 
O importante é que eles se sintam va-
lorizados. 
 
11) Conversem com os dirigentes es-
colares e participem do Conselho Es-
colar. 
 
12) Dar uma Educação de Qualidade, 
para cobrar uma educação de qualida-
de da escola, isto é papel dos pais. 
 

Não delegue à Escola sua  
responsabilidade. 
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Somos as primeiras gerações de pais decididos a não re-
petir com os filhos os erros de nossos progenitores. E com 
o esforço de abolir os abusos do passado, somos os pais 
mais dedicados e compreensivos, mas,  por outro lado, os 
mais bobos e inseguros que já houve na história. 
 
O grave é que estamos lidando com crianças mais 
"espertas", ousadas, agressivas e poderosas do que nun-

ca. 
Parece que, em nossa tentativa de sermos os pais que queríamos ter, passamos 
de um extremo ao outro. Assim, somos a última geração de filhos que  obedece-
ram a seus pais e a primeira geração de pais que obedecem a seus filhos... 
 
Os últimos que tivemos medo dos pais e os primeiros que tememos os filhos. Os 
últimos que cresceram sob o mando dos pais e os primeiros que vivem sob o jugo 
dos filhos. E o que é pior, os últimos que respeitamos nossos pais e os primeiros 
que aceitamos (às vezes sem escolha...) que nossos filhos nos faltem com o res-
peito. 
 
Na medida em que o permissível substituiu o autoritarismo, os termos das rela-
ções familiares mudaram de forma radical, para o bem e para o mal. Com efeito, 
antes se consideravam bons pais aqueles cujos filhos se comportavam 
bem, obedeciam a suas ordens e os tratavam com o devido respeito. E bons fi-
lhos, as crianças que eram formais e veneravam seus pais. 
Mas, à medida que as fronteiras hierárquicas entre nós e nossos filhos foram se 
desvanecendo, hoje, os bons pais são aqueles que conseguem que seus filhos os 
amem, ainda que pouco os respeitem. E são os filhos quem, agora, esperam res-
peito de seus pais, pretendendo de tal maneira que respeitem as suas ideias, 
seus gostos, suas preferências e sua forma de agir e viver. E, além disso, os pa-
trocinem no que necessitarem para tal fim. 
 
Quer dizer; os papéis se inverteram, e agora são os pais quem tem que agradar a 
seus filhos para ganhá-los e não o inverso, como no passado. Isto explica o esfor-
ço que fazem hoje tantos pais e mães para serem os melhores amigos e "dar tu-
do" a seus filhos. Dizem que os extremos se atraem. 
 
Se o autoritarismo do passado encheu os filhos de medo de seus pais, a debilida-
de do presente os preenche de medo e menosprezo ao nos ver tão  débeis e per-
didos como eles. 
 
Os filhos precisam perceber que, durante a infância, estamos à frente de suas vi-
das, como líderes capazes de sujeitá-los quando não os podemos conter, e de 
guiá-los enquanto não sabem para onde vão. Se o autoritarismo suplanta, o per-
missível sufoca. 
Apenas uma atitude firme, respeitosa, lhes permitirá confiar em nossa idoneidade 
para governar suas vidas enquanto forem menores, porque vamos à frente lide-
rando-os e não atrás, carregando-os, e rendidos à sua vontade. 
 
É assim que evitaremos que as novas gerações se afoguem no descontrole e té-
dio no  qual está afundando uma sociedade que parece ir à deriva, sem parâme-
tros nem destino. 
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������� Monica Monastério (Madrid-Espanha)  
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CONTATOS: 055 12 9114.3431 - Emails: CONTATO: falec onosco@formiguinhasdovale.org - PATROCÍNIOS: patroc ínio@formiguinhasdovale.org:  

 

Grande parte da nossa sociedade letrada conhe-
ce o que o escritor proclamou, à época, à respei-

to deste país soberano, rico e dadivoso.  
Só nos falta um mecanismo psicológico que 

transforme a bandalheira política, em  
SERIEDADE política. No mercado da Seriedade e 

do Idealismo Pátrio  
estão faltando estes produtos.  

Dizem os fofoqueiros que a Empresa que fabrica-
va Seriedade e Idealismo , faliu  

por falta de clientes.  

 

Não vivemos pela quantidade imediata dos acertos, m as  
pela capacidade de entendermos aonde estamos errand o, 

transformando as falhas em ajustes consistentes, fe itos no 
tempo adequado para a manutenção das direções, méto dos 

e pessoas.   
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Educação  

Estudantes do ensino  
médio da rede pública  

terão livro digital  
a partir de 2015 

 

 
. O Programa Nacional do Livro 
Didático (PNLD) abriu no passa-
do dia 21 de Janeiro o período 
para inscrições de obras desti-
nadas a alunos e professores do 
ensino médio da rede pública 
para o ano letivo de 2015. A 
partir de agora, as editoras tam-
bém poderão inscrever livros 
digitais – cujo acesso pode ser 
feito em computadores ou em 
tablets. 
 

A versão digital deve vir acom-
panhada do livro impresso, ter o 
mesmo conteúdo e incluir conte-
údos educacionais digitais como 
vídeos, animações, simulado-
res, imagens e jogos para auxili-

ar na aprendizagem.  
 

Continua permitida a apre-
sentação de obras somente 
na versão impressa para via-
bilizar a participação das edi-
toras que ainda não domi-
nam as novas tecnologias . 
 

Investimento: Governos in-
vestem bilhões em material 
escolar para a rede pública. 

 

A outra novidade é a aquisição 
de livros de arte para os alunos 
do ensino médio da rede públi-
ca. Os demais livros a serem 
comprados pelo governo são os 
de português, matemática, geo-
grafia, história, física, química, 
biologia, inglês, espanhol, filoso-
fia e sociologia. 
 

Os títulos inscritos pelas edito-
ras são avaliados pelo Ministério 
da Educação que elabora o Gui-
a do Livro Didático com rese-

nhas de cada obra aprovada. 
Esse guia é disponibilizado às 
escolas que aderiram ao PNLD 
do Fundo Nacional de Desen-
volvimento da Educação 
(FNDE). Cada escola escolhe, 
então, os livros que deseja utili-
zar. 
 

Em 2013: MEC divulga obras 
didáticas que serão distribuídas 
às escolas. 
De acordo com o Ministério da 
Educação, a previsão inicial de 
aquisição para 2015 é de apro-
ximadamente 80 milhões de e-
xemplares para atender mais de 
7 milhões de alunos. 
 

O período de inscrição de obras 
pelo Programa Nacional do Li-
vro Didático vai até 21 de maio. 
De 3 a 7 de junho, estará aberto 
o período de entrega de livros 
impressos e da documentação. 
De 5 a 9 de agosto, o de entre-
ga de obras digitais e respecti-
vos documentos. 
 

Fonte: Agência Brasil 
 

Enviado por:  
Profª. Eloidia Hermano  

CULTURAonline BRASIL 

O Brasil e a educação 
 
Não conhecemos nenhum país no 
mundo que tenha acelerado seu pro-
cesso de Desenvolvimento Nacional, 
em busca do Progresso, sem ter um 
Projeto Nacional de Desenvolvimen-
to, com prioridade absoluta em inves-
timentos na infraestrutura econômico
-social. Energia, Transportes, Comu-
nicações, Ciência e Tecnologia, Saú-
de, Educação, Segurança, em espe-
cial, são vitais neste processo. 
 
E na infraestrutura social, destaca-
mos justamente o vetor educação, 
pois entendemos que a solução dos 
principais problemas brasileiros prin-
cipia pela urgente necessidade de 
melhoria do patamar de nossa socie-
dade no processo educacional como 
um todo. 
 
O principal fator de desenvolvimento 
de um país reside na educação do 
povo. E entenda-se Educação em 
seu conceito mais amplo, abrangen-
do desde a transmissão de princípios 
e valores pela família, passando pelo 
ensino formal, até chegar ao proces-
so de absorção de informações efeti-
vado através de outros canais, como 
a leitura voluntária, as notícias dos 
meios de comunicação etc. 
 
Para consecução deste objetivo é 
condição primordial o fortalecimento 
da Instituição Nacional Família, justa-
mente o contrário do que está sendo 
feito agora, com a adoção de uma 
verdadeira "glorificação", em especial 
através dos principais meios de co-
municação de massa, de toda sorte 

de vícios e perversões, em nome do 
"politicamente correto". Até uma "Lei 
da Palmada" querem impor aos res-
ponsáveis máximos pela educação 
de suas crianças, que são principal-
mente os pais. Trata-se de uma inter-
venção indevida, de inspiração dita-
torial, do Estado na principal Institui-
ção Nacional existente. É evidente 
que qualquer excesso deve ser puni-
do de acordo com a legislação em 
vigor, instrumento suficiente e ade-
quado para correção de eventuais 
desvios. 
 
Os meios de comunicação, com des-
taque para emissoras de TV e rádio, 
também devem ter limites em sua 
atuação, principalmente devido à sua 
condição de simples concessionários 
de serviço público de comunicação 
de massa, sujeitos à legislação fede-
ral ainda não regulamentada, fato 
que propicia um vazio institucional 
perigoso. 
 
Outro aspecto importante é a neces-
sidade de um investimento maciço no 
ensino. Foi assim nos EUA, no Japão 
e agora na Índia e na China. E o es-
forço deve principiar pelo ensino bá-
sico, de boa qualidade, de caráter 
universal, obrigatório. A base é fun-
damental. E o critério de aprovação, 
em qualquer nível, deve ser o mérito. 
A utilização de experiências exóticas 
importadas de outras culturas e rin-
cões, tais como a "aprovação auto-
mática", sistema de cotas para in-
gresso em instituições de ensino e 
outras não devem prosperar no Bra-
sil, sob pena de nunca termos a mas-
sa crítica, no relativo ao nível de pre-
paro do capital humano, para fazer 

parte do seleto grupo das cinco eco-
nomias mais desenvolvidas do mun-
do, em futuro próximo. 
 
É evidente que tudo começa por um 
sólido ensino básico, com extinção 
imediata da perversa "aprovação au-
tomática". Os mestres devem ser re-
munerados dignamente e periodica-
mente atualizados. A ênfase deve ser 
no investimento em recursos huma-
nos e não em máquinas. O que adi-
anta ter um computador em cada es-
cola se, em muitas delas não há e-
nergia elétrica. Como ensinar aos 
instruendos assuntos para os quais 
os professores não foram preparados 
previamente? 
 
O ensino médio, de responsabilidade 
das administrações estaduais, deve 
ter uma orientação e supervisão cer-
rada por parte do MEC, com seus 
quadros devidamente expurgados 
das perniciosas indicações político-
partidárias, com o restabelecimento 
do sistema de mérito, conduzido por 
especialistas concursados, de reco-
nhecido mérito. 
 
Os frequentes fracassos do Exame 
Nacional do Ensino Médio (ENEM), 
havidos na gestão Haddad, são ina-
ceitáveis. Não faltaram recursos, 
nem tempo, nem advertências, nem 
experiências mal sucedidas. Faltou 
competência, trabalho e, principal-
mente, vergonha na cara. Caso o mi-
nistro Haddad tivesse sido demitido, 
após o primeiro fracasso, isto não 
teria mais acontecendo. E ele acabou 
ganhando como prêmio a prefeitura 
de São Paulo. Coitados dos paulista-
nos! 

 
Existem várias ações a serem em-
preendidas, pois os indicadores da 
área são dramáticos (PISA , taxa de 
evasão escolar, índices de repetên-
cia, IDH-Educação, 10% de analfabe-
tos, cerca de 50% de analfabetos 
funcionais etc.). Recursos não faltam. 
Eles são mal aplicados. 
 
Não há dúvida que o ensino público 
superior também deve ser fortaleci-
do, pois as instituições públicas no 
ensino superior são as mais bem a-
valiadas. Porém, continuam sem co-
mando, com os professores ganhan-
do pouco, com suas instalações a-
bandonadas e uma excessiva politi-
zação partidária de alguns de seus 
integrantes, o que provoca um esta-
do de greve permanente. Por que 
não investir na Universidade Pública 
e aumentar seu número de vagas? 
Para não concorrer com as institui-
ções privadas de ensino superior? 
 
Com educação não se brinca! Ne-
nhum país do mundo desenvolveu-se 
plenamente, sem ter havido antes 
uma verdadeira "revolução educacio-
nal" no sistema. E é vital haver uma 
gestão competente dos recursos e-
xistentes, para evitar desvios ou má 
aplicação, ilícitos que devem ser con-
siderados de elevada gravidade a 
serem severamente punidos. 
 
 
Prof. Marcos Coimbra 
Membro do Conselho Diretor do CE-
BRES, Titular da Academia Brasileira de 
Defesa e da Academia Nacional de Eco-
nomia e Autor do livro Brasil Soberano. 

Aos nossos amigos  
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Contos e papos sérios! 
GENHA AUGA 

  

Lembranças eternas 
 

embro-me da minha 
história, bem assim... 

 
Nem acho que nasci, mas 

que surgi! Lembro-me de partes da 
minha vida. 
 ...pequenina, cabelos lisos, olhos 
escuros, uma criança que vivia na-
quela casa de um quarto e cozinha 
em um cortiço, pequena mas acon-
chegante, havia apenas um banheiro 
que servia a todos, mas o meu ba-
nho era especial, principalmente nos 
dias de frio, quando mamãe arruma-
va uma bacia no chão da cozinha 
com água quente e me banhava, dei-
xando-me cheirosa para esperar o 
papai. 
 
 Os vizinhos entendiam-se bem, lem-
bro-me de todos, principalmente de 

Dona Joana que morava em frente, 
ficava na varanda pitando seu ca-
chimbo, sentada na cadeira de ba-
lanço, cabelos compridos e grisalhos 
sempre penteados para trás e pre-
sos num coque ou em trança. Ela 
sempre tinha uma história para me 
contar, eu adorava. 
 
 Tinha pai e mãe, era feliz mas pare-
cia que eu vivia com os dois, separa-
damente. Não me lembro de um pas-
seio junto com eles ou uma brinca-
deira entre nós três. Mamãe era mi-
nha cuidadora, dava-me comida – 
sempre brigava para eu comer, prin-
cipalmente pão molhado no feijão, 
argh! Meu pai era cozinheiro profis-
sional, talvez por isso gostasse mais 
das comidas dele: bife com batatas 
cozidas e assadas ou, purê com ar-
roz branco “soltinho” feitos por ele.   
 
 Meus pais brigavam muito, brigavam 
num dia e a paz voltava, já no outro 
a guerra recomeçava pois ele bebia, 
geralmente chegava embriagado e 
nem sei como tudo começava, ape-
nas que não me afetava, não me fal-
tava nada, nem mesmo o carinho 
deles independentemente das bri-
gas. Não saberia quanto mas eles se 
amavam, ao modo deles. 
 
 Às vezes eles saíam e eu dormia na 
casa de uma tia, odiava, chorava 
muito, jamais gostei de ficar naquela 
casa, daquela tia.  
 
Gostava mesmo era de ficar grudada 
na minha mãe, só a trocava para 

passear com meu pai que comprava 
as coisas que eu adorava: moedas 
de chocolate embrulhadas em papel 
dourado parecendo ouro, estojo co-
lorido e lápis com borrachinha na 
ponta. Gostava de subir e descer de 
escada rolante e ele deixava, quan-
tas vezes eu quisesse, a mãe acha-
va que ele me mimava e eu, que ela 
só ralhava, além disso, ela nunca me 
comprava presentes... 
 
 A mãe sempre falava de coisas que 
eu não entendia: ter cuidado com os 
homens para não bolinar a gente, - o 
que seria bolinar? Comer de tudo, - o 
que além de comida se teria para 
comer? Ser educada e não chorar à 
toa – por que alguém choraria à toa? 
Essas coisas de fato eu não entendi-
a, mas gravava, nunca me esqueci 
de nada. 
 
 A última conversa foi no banho, na 
cozinha, quando contou que eu não 
era sua filha e que quando eu cres-
cesse entenderia, falava muito aflita 
e apressada, pediu para eu não con-
tar nada, até que percebi que a pres-
sa era por causa de uma sombra 
bem atrás dela e nesse pouco tem-
po, me contou o que era preciso, se 
despediu apressada e foi para a ca-
ma. A sombra a esperava... 
 
 Eu tinha cinco anos, ela quarenta e 
três e nessa noite dormimos juntas. 
 No dia seguinte, acordei na cama 
com ela.  
 

 Ela não. 
 A sombra a levou, estava morta! 

CONTATOS: 055 12 9114.3431 - Emails: CONTATO: falec onosco@formiguinhasdovale.org - patrocínio@formigui nhasdovale.org 

A leitura feita pelo  
professor tem que ser 

constante na alfabetização 
 
Ouvir permite às crianças ampliar o 
repertório cultural, aumentar a famili-
aridade com a língua, desenvolver o 
comportamento leitor e iniciar o pro-
cesso formal de alfabetização. 
 
Sempre que o professor lê para a 
turma, revela as múltiplas possibilida-
des que os textos oferecem. Essa é 
uma das quatro situações didáticas 
básicas no processo de alfabetiza-
ção. "As crianças conhecem narrati-
vas, lugares, personagens e autores 
e têm a oportunidade de se encantar 
com a leitura. O desejo de aprender 
a ler para decifrar os livros preferidos 
com autonomia e descobrir novas 
histórias aumenta de intensidade", 
diz Ana Flavia Alonço, pedagoga e 
formadora de professores do Projeto 
Entorno, da Fundação Victor Civita. 
 
A leitura, como prática social, pode 
ser ensinada em situações em que a 
turma toda participe, comentando o 
que foi lido, levantando e explicitando 
hipóteses, debatendo ideias. Atitudes 
como essas compõem o chamado 
comportamento leitor, capaz de ser 
desenvolvido desde muito cedo com 
a ajuda dos mais experientes.  
 
A figura de pais e professores é fun-
damental, pois eles assumem o pa-
pel de condutores de seus ouvintes 
para um mundo fantástico. Nas pala-
vras da psicolinguista argentina Emi-
lia Ferreiro, "a leitura é um momento 
mágico, pois o interpretante informa 
à criança, ao efetuar essa ação apa-
rentemente banal, que chamamos de 
'um ato de leitura', que essas marcas 
têm poderes especiais: basta olhá-
las para produzir linguagem". 
 
É preciso, porém, ter em mente a 
intenção da leitura. Não basta sim-
plesmente fazer uma sessão por dia 
sem propósito comunicat ivo. 
"Quando o professor lê, tem de con-
siderar sua ação como prática social 
que entretém, emociona, informa e 
diverte. Mas também deve estar ci-
ente dos objetivos didáticos a que ela 
se destina - por exemplo, diferenciar 
a linguagem escrita da falada ou co-
nhecer o estilo de um autor", afirma 
Célia Prudêncio, formadora do Pro-
grama Ler e Escrever, do governo do 
estado de São Paulo.  
 
Segundo ela, se os objetivos não es-
tiverem claros, a leitura, por si só, 
não dá conta de alavancar o proces-
so de alfabetização, pois faltam os 
procedimentos necessários à media-
ção entre o professor, os alunos e a 
linguagem escrita. 
 
Autora: Luiza Andrade  

 Babado de chita 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Passeando pelas ruas de São José 
dos Campos, acidentalmente passo 
no SESC para descolar alguma con-
versa. Enfim, para que serve um es-
paço de cultura se não para buscar a 
fermentação da cidade? Afinal, não 
temos as praias de Fortaleza, onde 
Fagner e muita gente boa se encon-
travam nos anos setenta … E vi o 
começo do ensaio com o Grupo Ba-
bado de Chita e Mestre Sapopemba. 
Foi um delírio de Brasilidade. 
 
Naquele momento o que era para ser 
um ensaio, foi algo de memorável. 
Resisti a rotina de ir almoçar e con-
versando com Edu Gair, fiquei para 
assistir o espetáculo que começou 

as três da tarde. Enquanto uma chu-
va de verão fazia tremer a cidade. E 
no palco Sapopemba e Babado de 
Chita faz tremer nosso coração. Ali 
tinha uma mistura de gêneros musi-
cais e danças da cultura Brasileira, 
onde crianças, adultos e até o fan-
tasma de Mário de Andrade se diver-
tiam muito. 
 
É Mário que pesquisou toda nossa 
cultura mergulhando nos interiores 
do Brasil. De uma maneira sem dida-
tismo e nem uma exortação ao fol-
clore, mas algo suave que nos faz 
sentir parte daquele espetáculo, 
mesmo ficando sentados numa me-
sa. Afinal ainda não aprendi a dan-
çar, não resisti a uma ciranda. De 
resto minha cabeça tremia, meu cé-
rebro fazia várias conexões sobre as 
variantes de cultura que tinha ali di-
ante de nossos sentidos, Africana, 
Indígena, Portuguesa. Vi ali músicas 
que lembravam o blues em melodia. 
 
Sensação assim, tive quando assisti 
a uma palestra de Toninho Macedo 
na USP, nos anos noventa. Tudo se 
mistura diante de nossos olhos e ou-
vidos. Para mim, o verdadeiro hino 
nacional são aquelas músicas. Des-

culpem os eruditos, mas a partir des-
sa cultura pode-se criar uma arquite-
tura, uma moda e uma arte que sur-
preenda o planeta.  
 
O Brasil tem uma vitalidade e uma 
arte formada da mistura de vários 
povos neste mais de quinhentos a-
nos da invasão dos Portugueses 
nestas terras, que já eram habitadas. 
Enfim somos uma potencialidade 
para qualquer arte, filosofia e o criar. 
Estes artistas merecem um espaço 
dentro da cena nacional, por sabe-
rem misturar de uma forma que nos 
incendeia.  
 
A arte pode gerar uma nova forma 
de visão de mundo que transforme o 
fazer da política. Que crie novas filo-
sofias e uma religiosidade que reli-
gue o homem ao divino. O som, a-
quelas danças nos fazem sentir algo 
de nossa ancestralidade. Há um dia-
leto dentro daquele Português com o 
qual fala a alma. Enfim nunca irei 
realmente passar em palavras o que 
senti e sinto, então re-transformarei 
em arte. 
 
JOKA 
João Carlos Faria 
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Sociedade 
O capitalismo parasita e a 

morte do  
Empreendedorismo 

 
A base do capitalismo é o lucro pro-
porcional ao risco, ao qual se deu o 
nome de empreendedorismo, quali-
dade individual supostamente basea-
da na ousadia, inovação, astúcia e 
liderança, as quais justificariam no 
conjunto da sociedade, a concentra-
ção de renda e bens nas mãos de 
poucos e o consequente desequilí-
brio socioeconômico como forma de 
premiar aqueles que “não se acomo-
dam” e, ao assumirem riscos, criam 
condições de estímulo através da 
recompensa material para que a so-
ciedade não estagne. 
 
Essa fórmula fabulesca e simplista 
para justificar e manter um sistema 
altamente excludente, que cria e ali-
menta a ideia de escassez num am-

biente de abundância, ainda mantida 
como retórica, já não se sustenta na 
prática, onde o capitalismo do século 
XXI EXCLUIU DO LUCRO seus vín-
culos com a produção, com o traba-
lho e, pasmem, com o RISCO, numa 
nova forma parasitária de acúmulo 
de bens e capitais baseada na espe-
culação, na extorsão e na apropria-
ção privada do Estado que serve de 
fiador e cobrador da fatura. 
 
Essa a razão principal e crônica das 
atuais crises mundiais, onde os Esta-
dos se veem obrigados a garantir o 
lucro e o risco (não) assumido por 
bancos privados, às custas do em-
prego, dos bens públicos e do au-
mento da tributação generalizada de 
todos para garantir que a única in-
dústria do mundo que não produz (o 
sistema financeiro) tenha 100% de 
liquidez em seus negócios. 
 
Tal mentalidade e prática parasitárias 

entretanto não se limitam aos gran-
des especuladores, mas adensam o 
imaginário e práticas do populacho 
onde, em vez de investir em produ-
ção e trabalho, os investimentos se 
dão na especulação, como agiota-
gem, aplicações financeiras, apostas 
na bolsa, especulação imobiliária, o 
que elevam ainda mais os custos de 
produção, inviabilizando cada vez 
mais a única base concreta e real de 
produção e formação de riqueza. 
 
Desta maneira, a única forma hones-
ta de enfrentar esse novo dilema é 
um novo pacto social que realinhe e 
reorganize a sociedade em novos 
valores e necessidades, que equilibre 
a distribuição de renda, estatize o 
sistema financeiro, estabeleça novas 
relações de consumo menos preda-
tórias, meritocratize as posições hie-
rárquicas de comando na sociedade, 
desprenda o conceito de cidadania 
ao acesso ao consumo, substitua o 

atual sistema de democracia repre-
sentativa por uma democracia verda-
deiramente participativa e um novo 
sistema educacional que, ao invés de 
estimular o individualismo, promova 
relações de pertencimento à comuni-
dade, assim com institua um novo 
código de valorização e reconheci-
mento que priorize qualidades morais 
sobre condições materiais. 
 
Desta maneira, transcenderemos o 
cadáver de plástico que se tornou o 
capitalismo, presa de parasitas, para 
um novo corpo social sadio e pleno 
de oportunidades, capaz de acomo-
dar e acolher a todos com justiça, 
harmonia e prosperidade. 
 
Franklin F. A. Maciel  

Estrutura escolar provoca 
adoecimento  

de professores 
As escolas de educação básica, se-
jam públicas ou privadas, enfrentam 
desde sempre uma série de proble-
mas para garantir sua efetividade, e 
mais do que isso, sua própria exis-
tência. Uma das dificuldades mais 
recentes, e de difícil solução, tem si-
do o problema do adoecimento e da 
deserção dos professores da escola 
pública brasileira. Para o historiador 
Danilo Alexandre Ferreira de Camar-
go, tal fenômeno acontece em função 
do cotidiano escolar ser insuportável 
para a maioria dos profissionais da 
educação. 
 
Estudo apresenta reflexão alternativa 
sobre relação dos professores com a 
escola. 
 
Em sua dissertação de mestrado, O 
abolicionismo escolar: reflexões a 
partir do adoecimento e da deserção 
dos professores, desenvolvida na 
Faculdade de Educação, e orientada 
pelo professor Julio Roberto Groppa 
Aquino, o historiador procura fugir do 
lugar comum, e apresenta uma refle-
xão alternativa sobre a problemática 
relação dos professores com a esco-
la: o abolicionismo escolar. 
 

A questão do afastamento de profes-
sores da atividade profissional é te-
ma frequente de pesquisas, principal-
mente no campo da saúde, que pro-
curam encontrar causas e soluções 
para este problema. Por este motivo, 
Camargo analisou, ao longo de qua-
tro anos, mais de 60 trabalhos aca-
dêmicos que tinham como tema o 
adoecimento dos professores. 
O estudo concluiu que não havia 
grandes diferenças conceituais entre 
as pesquisas produzidas nesta área. 
Isto se dá em função da tentativa fre-
quente de patologização da resposta 
dos professores ao ambiente escolar. 
"Não tenho, em absoluto, a intenção 
de questionar o trabalho dos cientis-
tas destas áreas, mas se observar-
mos dez anos de pesquisa, veremos 
pouca diferença entre todas elas. 
Sempre se parte do pressuposto da 
existência de uma crise generalizada, 
depois é feito o diagnóstico de uma 
patologia e sua posterior proposta de 
medicalização", afirma Camargo. E 
continua: "A tentativa é sempre colo-
car a escola nos eixos, nunca questi-
oná-la como instituição." 
 
Partindo do conceito de governamen-
talidade, produzido pelo filósofo fran-
cês Michel Foucault (1926–1984), o 
pesquisador acredita que o adoeci-
mento dos professores e sua posteri-
or deserção profissional ocorrem de-
vido a forma particular de "condução 
das condutas" no interior da institui-
ção escolar. Isso naturaliza a buro-
cratização da infância e produz for-
mas de vida prontas para serem geri-
das pelos comandos políticos do Es-
tado, de modo a potencializar as for-
ças produtivas da população. Dessa 
forma, os problemas da realidade 

escolar deveriam ser entendidos co-
mo resistência política à ordem esta-
tal e não apenas como patologias ou 
desvios morais dos educandos e dos 
professores. 
 
Abolicionismo Escolar: um tema ini-
maginável. 
 
Baseado na pesquisa, Camargo pro-
põe a reflexão sobre o que ele cha-
ma de "abolicionismo escolar": o 
questionamento da existência da es-
cola enquanto instituição insubstituí-
vel.  "Nossa sociedade percebe o 
ensino escolarizado como algo abso-
lutamente natural e indispensável, 
apesar do mesmo existir da forma 
que conhecemos hoje somente a 
partir do século XIX. Deveríamos a-
prender a questionar não os proble-
mas da escola, mas a própria exis-
tência dela como um grave problema 
político." 
 
Segundo o estudo, existe em nossas 
sociedades escolarizadas uma bar-
reira discursiva que silencia qualquer 
contestação da estrutura escolar co-
mo hoje conhecemos. Isso porque 
estamos presos a este conceito de 
educação como única maneira de 
conseguirmos viver em sociedade. 
 
O historiador garante que nenhuma 
plataforma política, de qualquer ori-
entação ideológica, consegue recu-
sar, nem sequer discutir a instituição, 
e, menos ainda, cogitar a possibilida-
de do abolicionismo escolar como 
possível solução para muitos dos 
nossos impasses sociais. 
 
"A pesquisa não pretende com esta 
reflexão propor uma nova plataforma 

educacional, mas constatar o triunfo 
do método escolar de institucionaliza-
ção da vida nas sociedades ociden-
tais contemporâneas, assim como os 
limites políticos do nosso discurso", 
diz. "A questão central, portanto, não 
é o que colocar no lugar da escola, 
mas nossa própria incapacidade de 
sequer conseguir imaginar um mode-
lo educacional que substitua esta ins-
tituição", completa. 
 
Camargo conta que, durante a pes-
quisa, fez uma experiência: digitou 
nos principais sites de busca da inter-
net as palavras-chave abolicionismo 
escolar'. "Não obtive nenhum resulta-
do sequer. Isso dá uma ideia sobre a 
resistência da sociedade quanto ao 
tema." 
 
"A solução para os problemas da es-
cola sempre segue no sentido de a-
perfeiçoamento e ampliação da insti-
tuição, e a sociedade não consegue 
visualizar, de fato, o grau de insupor-
tabilidade de sua estrutura. Não exis-
te nenhum tipo de crise. As tentativas 
de reparos significam um triunfar-se 
perpétuo da instituição escolar. Tal-
vez seja a hora de começarmos a 
duvidar da naturalidade da escola e 
de sua correspondente ordem soci-
al", conclui Camargo. 
 
Imagem: Marcos Santos / USP Ima-
gens 
 
Mais Informações:  
danilo.alexandre.camargo@usp.br, 
com o pesquisador Danilo Alexandre 
Ferreira Camargo 
 
Matéria de:  
Igor Truz da Agência USP de Notícias 
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Educação Pública 

Há algum tempo o governo federal 
vem investindo na inclusão tecnológi-
ca das escolas. O programa “um 
computador por aluno” (em 2008) 
custou aos cofres públicos R$ 82,55 
milhões para compra de 150 mil com-
putadores portáteis.  
 
Desde 2011 o governo se esforça pa-
ra distribuir tablets aos alunos e aos 
professores das escolas públicas. Em 
fevereiro de 2012, o MEC anunciou a 
distribuição de 600 mil tablets aos 
professores do ensino médio a um 
custo de R$ 150 milhões (vale dizer 
que o nosso ainda não chegou!). 
   
Educação mediada por tecnologia 
não é novidade. As experiências co-
meçaram com o fisiologista russo  
Ivan Pavlov (1849-1936) na área da 
medicina, em que foi formulada a teo-
ria do Condicionamento Clássico 
(entre 1903 e 1908). Adiante, em 
1968, Burrhus Frederic Skinner (1904
-1990) criou a “máquina de aprendi-
zagem” influenciando a educação 
norte-americana, e consequentemen-
te, no resto do mundo.  
 
Hoje, a moda da Educação a Distân-
cia (EAD), aperfeiçoa os conceitos do 
passado somando-os à tecnologia 
presente. 
 
Recentemente foi noticiado pela mí-
dia nacional sobre o norte-americano 
Salmon Khan, que ao fazer questões 
para uma prima de 10 anos (que se 
encontrava na Índia), acabou fazendo 
de um curso com explicações online, 
“um método revolucionário”, segundo 

os jornais que formam a opinião pú-
blica. Para nós, nenhuma novidade, 
pois o Ensino à Distância também é 
antigo.  
 
Em 1904, o Jornal do Brasil registrou 
na primeira edição da seção de clas-
sificados, um anúncio em que era o-
ferecida a profissionalização por cor-
respondência para datilógrafo. Desde 
1941, uma empresa brasileira oferece 
diversos cursos a distância ofertando 
inclusive, o famoso “Supletivo à dis-
tância”. 
 
O caso de Khan ganhou repercussão. 
Aulas simples, gravadas apenas com 
voz e captura de vídeo (utilizando al-
go parecido com o Paintbrush) ga-
nharam investimentos da ordem de 
100 mil dólares de Bill Gates para a 
expansão do seu negócio. Os vídeos 
são produzidos e disponibilizados na 
internet. 
 
No Brasil Khan esteve reunido com a 
presidência da república através da 
intermediação da Fundação Lemann. 
O encontro gerou uma parceria entre 
a Fundação e o MEC para distribuir 
as aulas de Kahn em português pelos 
quase 400 mil tablets que serão en-
tregues pelo MEC em 2013. 
 
Na nossa humilde opinião, os vídeos 
não trazem nenhuma grande novida-
de, no que diz respeito ao seu uso 
em sala de aula. 

  
Os próprios vídeos da Fundação Ro-
berto Marinho são mais contextualiza-
dos e fáceis de compreender.  

Os vídeos de Khan (disponíveis em 
http://www.fundacaolemann.org.br/
khanportugues/) apresentam uma tela 
preta com rabiscos, e uma voz ao 
fundo que explica o conteúdo. Since-
ramente, não entendemos aonde se 
encontra “a revolução na educação”. 
 
Os vídeos não apresentam explica-
ções significativas. Não discutem 
conceitos, não chamam a atenção. 
As explicações são confusas e não 
são de fácil entendimento. Qualquer 
professor com o mínimo de habilida-
de sobre o uso da informática conse-
gue produzir slides para projetar em 
tela e apresentar explicações melho-
res. Na dúvida, veja os vídeos e tire 
as suas conclusões. 
 
O Brasil é um país em que há déficit 
na formação de professores (tanto 
em quantidade quanto em qualidade). 
Confabulamos que a inserção das 
aulas em EAD para o ensino regular 
possa trazer uma economia significa-
tiva aos cofres públicos.  
 
Façamos a seguinte conta. A situa-
ção ocorreria em uma escola de Ensi-
no Fundamental II. A escola possui 
aproximadamente 600 alunos. Distri-
buídos em turmas de 40 alunos have-
ria 15 turmas. Cada turma tem em 
seu componente curricular 8 discipli-
nas (Língua Portuguesa, Inglês, His-
tória, Geografia, Matemática, Arte, 
Ciências e Educação Física). São 
trinta horas/aula por semana, são 450 
horas/aula para todas essas turmas, 
algo entre 15 ou 20 professores para 
atender toda essa demanda. 
  
Em uma hipótese de se utilizar a E-
AD, haveria a possibilidade de juntar 
as disciplinas em áreas de estudo 
(um dos projetos do MEC é realmente 
esse).  
Os alunos de posse dos tablets com 
as aulas instaladas assistiriam aonde 
quisessem e na hora em que quises-
sem.  
 
Na escola (sem a necessidade de 
cumprir horário) apenas tirariam as 
dúvidas (caso houvesse, pois a ban-
deira levantada é a de que o aluno 
pode assistir quantas vezes quiser 
até ficar sem dúvida) e apresentar os 
trabalhos aos professores.  

Os professores, divididos por área 
cairiam de 15 ou 20 (segundo a análi-
se acima) para apenas 3 
(Linguagens, Matemática e Ciências 
e Ciências Humanas). Um professor 
por área seria o suficiente para corri-
gir os trabalhos e lançar as notas no 
sistema, o professor passaria a ser 
um tutor.  
 
Pronto! Resolvemos o problema da 
falta de professores no Brasil, falta de 
espaço nas escolas, o baixo preparo 
do professor e as críticas por causa 
do baixo desempenho dos alunos a-
cabariam. Milhões seriam economiza-
dos com o custo da mão de obra do-
cente. 
 
É bom deixar claro que o cenário con-
fabulado acima não é produto da nos-
sa defesa. Mas é o que passamos a 
compreender quando juntamos diver-
sas políticas públicas que rodeiam a 
área da educação há algum tempo. 
 
Dizer que os vídeos apresentados 
merecem milhões em investimentos 
porque vão salvar a educação, só nos 
deixa pensar em duas hipóteses: 
1. Os nossos administradores são 
muito ingênuos e não tem o mínimo 
de conhecimento em educação esco-
lar. 
2. Alguém vai ganhar muito dinheiro 
com isso. 
 
Autores: 
Omar de Camargo  
decamargo.omar@gmail.com 
- Técnico Químico – Professor em 
Química. 
- Pós Graduado em Química. 
 

Ivan Claudio Guedes 
icguedes@ig.com.br 
- Geógrafo e Pedagogo. Especialista 
em Gestão Ambiental, Mestre em Ge-
ociências e doutorando em Geologia.  
- Articulista e palestrante. 
 
 

Aos domingos  
das 18h às 20h na 

CULTURAonline BRASIL 
E agora José? 

 www.culturaonlinebr.org  

CULTURAonline BRASIL 

CONTATOS: 055 12 9114.3431 - Emails: CONTATO: falec onosco@formiguinhasdovale.org - patrocínio@formigui nhasdovale.org 

“A leitura é para o intelecto o 
que o exercício é para o  

corpo.” 
( Joseph Addison ) 

 

------------------------------------ 
 

“ A leitura, como a comida, não 
alimenta senão digerida.”  

( Marquês de Maricá ) 
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Pinheirinho e nazismo:  
Como foi que chegamos a 

isso? 
 

É fato comum encontrar pessoas que 
se dizem horrorizadas diante de ima-
gens e impressões sobre a Segunda 
Guerra Mundial e suas cruéis motiva-
ções e consequências que se ponham 
questionar: 

 

- Como foi que se chegou nisso? 
 

A resposta, por mais estranhamento 
que cause num primeiro instante, fler-
ta com nossas rotinas cotidianas mais 
do que se imagina e se instala dissi-
muladamente em nossos hábitos, qual 
um veneno invisível que vai entrando 
pelos ouvidos e olhos e apodrecendo 
tudo que de mais humano temos por 
dentro. 
 

Começa como uma exaltada manifes-
tação de amor pela comunidade, pela 
cidade, pelo Estado, pelo país, na ân-
sia de evocar os sentimentos mais 
nobres de pertencimento a uma terra 
e a uma comunidade, mas aos pou-
cos, vai se metamorfoseando numa 
suposta ameaça invisível que vem de 
fora, e que, não se sabe bem por que 
(aliás, nunca se explica esse porque, 
simplesmente porque não existe, é 
mera ficção e suspense) quer a todo 
custo tirar de nós, agora legítimos e 
únicos herdeiros dessa terra concedi-
da por Deus, o nosso direito legítimo e 
inalienável de sermos donos exclusi-
vos de tudo que há sobre essa terra. 
 

A partir desse momento, as relações 
amistosas e cordiais que uniam a co-
munidade e a faziam prosperar e cres-
cer são rompidas. O outro é visto com 
reservas, com desconfiança, como 

alguém que vem aqui só para roubar o 
que é nosso. O amor, que é um senti-
mento de partilha, doação e pertenci-
mento, vai adoecendo e se tornando, 
através do medo inculcado nos cora-
ções e mentes, numa espécie anacrô-
nica de ciúmes, cego e doentio como 
qualquer ciúmes.  
 

Agora o que nos une é o medo que 
nos divide a todos, aliado a um senti-
mento de posse estúpido que nos fa-
zem crer que somos mais merecedo-
res e dignos de atenção que outros, 
que chegamos primeiro por isso temos 
mais direitos, de que a cidade é mais 
minha do que sua, de que as regras 
que nos beneficiam são as únicas dig-
nas de serem respeitadas e adotadas, 
e ao outro cabe apenas o desprezo, a 
retaliação e a dor por terem ousado, 
com sua presença, revelar que nosso 
mundo idealizado é bem diferente da 
dura realidade dos que não foram con-
vidados a participar da festa. 

 

O caso Pinheirinho, ocorrido em 
janeiro de 2012 é, nesse caso em-

blemático. 
 

Em que diferem as manifestações 
hostis contra os moradores do Pinhei-
rinho, embebidas mais em ódio e vin-
gança que nos sentimentos de justiça, 
solidariedade e compaixão das mani-
festações de apoio da classe média 
alemã do final da década de 30 às re-
taliações promovidas pelos nazistas 
contra os judeus? 
 

Até os argumentos e métodos se as-
semelham: Lá os judeus foram perse-
guidos porque, supostamente estavam 
há séculos roubando as propriedades 
do povo alemão; aqui, os miseráveis 
do Pinheirinho foram perseguidos por-
que estariam se apropriando de terras 
particulares. 
 

Lá os judeus foram arrancados violen-
tamente de suas casas com as roupas 
do corpo e lançados em campos de 
refugiados que se tornaram depois, 
campos de concentração. 
No Pinheirinho, os miseráveis foram 
arrancados à força de um pelotão de 
dois mil homens armados de suas ca-
sas na madrugada de um domingo 

apenas com as roupas do corpo e jo-
gados num campo de refugiados mon-
tado pela prefeitura em frente ao terre-
no onde, por quase uma década, 
construíram suas vidas. 
 

Sempre o mesmo método, sempre o 
Estado usando de sua força despro-
porcional sobre o cidadão apoiado no 
pacto silencioso e criminoso das clas-
ses médias alienadas que, por falta de 
uma visão de maior alcance, optam 
por transferir ao povo mais carente, 
seu bode expiatório, todas as culpas e 
responsabilidades pelo fracasso de 
suas vidas pueris e sem sentido mai-
or. 
 

Pronto o mal está feito e é  
irremediável. 

 

Por mais que queiramos e procuremos 
justificar nosso ato à sombra do lega-
lismo imoral e perverso, o fato é que 
nossas almas foram manchadas com 
os sonhos ceifados daquelas pessoas 
que só queriam um lugar para morar 
numa cidade onde os especuladores 
imobiliários dão as cartas em conluio 
com um governo depravado e despóti-
co que não titubeia em sacrificar a 
qualidade de vida de grande parte de 
seu povo para servir aos interesses de 
uma elite corrupta e sanguinária, sem 
qualquer escrúpulo ou envergadura 
moral, e que não mede esforços nem 
consequências para devorar tudo que 
encontrar pela frente. 
 

O Pinheirinho é uma prova cabal de 
que o monstro que produziu e permitiu 
o surgimento e apogeu do nazismo e 
do sionismo de Israel está mais vivo 
do que nunca e pulsando dentro de 
nós, de maneira que cabe a cada um 
de nós sufocar esse demônio que nos 
devora por dentro, ou sucumbir ao ó-
dio cego devidamente maquiado pelos 
governantes como “amor pela cidade” 
que, ao final, apenas nos bestializa e 
nos escraviza ao que há de mais bai-
xo, servil e degenerado. 
 

Assim, antes de evocar o amor para 
justificar o ódio, o desrespeito pelo 
outro, procure se colocar em seu lu-
gar. Imagine-se sendo escorraçado de 
sua casa pelas botinas da polícia; ima-

gine seus filhos com olhos perdidos e 
famintos questionando: – O que vai 
ser de nós agora? Imagine esses ho-
mens, mulheres e crianças que só 
queriam ser cidadãos como você, ago-
ra lançados na rua sem perspectivas, 
sem saber se terão onde morar ou o 
que comer. Imagine o que você pode 
ser obrigado a fazer se te forem arran-
cadas todas as alternativas dignas de 
sobrevivência. 
 

Lembre que amor não combina com 
inflexibilidade, com ódio, com raiva, 
com vingança. Amor é generosidade, 
é a capacidade de dar de si pelo ou-
tro, de estender a mão, de partilhar e 
assim fortalecer toda a comunidade. 
Amor traz sempre coisas boas, nunca 
nos induz ao mal. 
 

Quando novamente for convocado em 
seu amor pela cidade por esses dés-
potas, desconfie, pare e pense: 
 

- Quem de fato ganha com isso?  
- O que de fato o povo de São José 
ganhou com a desocupação do Pi-
nheirinho? Seis mil novos mendigos 
na rua? Aumento da criminalidade? - - 
- Aumento do déficit habitacional? 
- Dinheiro desviado de outras necessi-
dades públicas para atenuar os estra-
gos causados pela ação inconsequen-
te e precipitada? 
- Quem ganhou com isso?  
- Quem ainda ganha com isso?  
- É de São José, compra as nossas 
brigas, vive nossas angústias, divide 
conosco nossos problemas? 
 

No fundo, sabemos a resposta. 
 

Se você ama mesmo a cidade, come-
ce a espalhar amor, a estender a mão, 
a romper o silêncio que nos aliena a 
todos. Não caia nesse sentimentalis-
mo barato que só quer nos levar para 
o buraco. 
 

A história mostra onde esse ódio tra-
vestido de amor nos leva… 
Rompa o ódio, desmascare os farsan-
tes e devolvamos a cidade o amor vi-
brante que sempre a fez única, hospi-
taleira e especial. 
 
Por:  Franklin F. A. Maciel 
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Às 20 horas. 
Conheça nossa história e nossa ri-
queza, que não podemos perder. 

 

 www.culturaonlinebr.org 

NIÓBIO 
 

Estimado amigo Antuérpio Pettersen, 
sabendo que tens um grande amigo 
aqui em Araxá (MG), cuja a casa se 
encontra de portas abertas e a dispo-
sição do nobre amigo, reitero votos 
de elevada estima a você e família, 
bem como a conceituada ABDIC.  
 
Caro amigo, a respeito da matéria 
veiculada no Jornal da ABDIC sobre 
o Contrabando do nosso Nióbio 
(Brasileiro), esclareço que co-
mo araxaense e morador desta linda 
e bela cidade, cabe-me endossar o 
comentário da matéria supra, bem 
como fazer  algumas peque-
nas correções. 
 
Eis que o nome correto da "empresa 
detentora da Jazida da maior reserva 
de Nióbio do mundo" é CBMM - Com-
panhia Brasileira de Metalurgia e Mi-
neração, e ela situa-se á apenas 5 
Kms do centro da cidade de Araxá  

(Como pode ver, ela  
fica praticamente dentro da cidade).  

 
E as os problemas causados por es-
sa empresa em solo araxaense vão 
muito além do exposto pelo Jornal da 
ABDIC, pois devido a extração deste 
minério ela coloca a mercê do ambi-
ente onde é extraída uma gama muito 
grande no mineral de nome "BÁRIO", 
que devido a terra ser revolvida, a 
sua oxidação é levada a efeito quan-
do o mesmo entra em contato com 
oxigênio.  E uma vez que isso ocorre 
ele assim que chove é levado para o 
lençol freático de água,   contaminan-
do com esse metal pesado (Bário) 
numa proporção de que o permitido 
de Bário na água potável pela Funda-
ção Mundial de saúde é de 0,07 e 

aqui esse montante chega a 
8.7, e 8.9 .  
 
Várias foram as famílias que tiveram 
seus parentes falecidos com câncer 
devido beberem por anos água do 
solo e dos rios que abastecem a nos-
sa cidade com esta água contamina-
da; a maioria da cidade aqui hoje be-
be água de garrafões que vem de ou-
tras cidades da região, por se trata-
rem de água pura e sem Bário.  
 
A empresa Superagua (Do Grupo Su-
perGásBras) comprou os direitos pa-
ra envasar e vender aos incautos e 
desavisados pelo país a fora, esta 
água contaminada pelas empresas 
CBMM e a hoje Vale Fertilizantes (ex-
Arafértil e posteriormente ex-Bunge). 
  
Vale ressaltar que a empresa 
"CBMM" de instalou na cidade de A-
raxá a cerca de 50 anos atrás com o 
nome de "DEMA", e anos depois re-
cebeu a nova denominação de 
CBMM. Esta empresa pertence ao 
Grupo Moreira Sales (Donos do Uni-
banco) e ao Grupo Moricorp dos E-
.U.A., este último, quando da desco-
berta da Jazida de Nióbio em Araxá a 
décadas atrás não podia ser dono 
majoritário de uma empresa em solo 
brasileiro, pois a lei do país na época 
assim não os permitia, então como o 
negócio era muito lucrativo, eles ofe-
receram e deram de graça (mão bei-
jada) o domínio majoritário ao então 
embaixador brasileiro nos E.U.A. na 
época, Dr. Walther Moreira Salles. 

  

Um pouco da história do  
Nióbio e da CBMM:  

 
O elemento 41 foi descoberto na In-
glaterra em 1801, por Charles Hat-
chett, que na época o denominou de 
colúmbio. Posteriormente, o químico 
alemão Heinrich Rose, pensando ha-
ver encontrado um novo elemento ao 
separá-lo do metal tântalo, deu-lhe o 
nome de nióbio em homenagem a 
Níobe, filha do mitológico rei Tântalo.  
 
As informações mais antigas sobre o 
uso de nióbio datam de 1925, referin-
do-se à substituição do tungstênio na 
produção de ferramentas de aço. No 
início da década de 1930, o nióbio 
passou a ser utilizado na prevenção 
de corrosão intergranular em aços 
inoxidáveis. 
 
Até a descoberta quase simultânea 
de depósitos de pirocloro no Canadá 
(em Oka) e da maior jazida do mundo 
no Brasil (em Araxá-MG), na década 
de 1950, o uso do nióbio era limitado 
pela oferta limitada (era um subpro-
duto do tântalo) e custo elevado. Com 

a produção primária de nióbio, o me-
tal tornou-se abundante e ganhou im-
portância no desenvolvimento de ma-
teriais de engenharia. 
 
Na década de 1950, com o início da 
corrida espacial, aumentou muito o 
interesse pelo nióbio, o mais leve dos 
metais refratários. Ligas de nióbio, 
como Nb-Ti, Nb-Zr, Nb-Ta-Zr, foram 
desenvolvidas para utilização nas in-
dústrias espacial e nuclear, e também 
para fins relacionados à supercondu-
tividade. Os tomógrafos de ressonân-
cia magnética para diagnóstico por 
imagem, utilizam magnetos supercon-
dutores feitos com a liga NbTi. 
 
As superligas aeronáuticas também 
utilizam nióbio. Destas, a mais impor-
tante é o IN718, introduzida em 1966 
e cujo aperfeiçoamento resultou nu-
ma família de superligas utilizadas 
nas turbinas aeronáuticas e estacio-
nárias mais modernas. 
 
Outro desenvolvimento importante da 
década de 1950 foi o aço microligado. 
Estudos conduzidos na Inglaterra -na 
Universidade de Sheffield e na British 
Steel - e também nos Estados Uni-
dos, tornaram o aço microligado uma 
realidade industrial quando a Great 
Lakes Steel entrou no mercado, em 
1958, com uma série de aços conten-
do cerca de 400 gramas de nióbio por 
tonelada, exibindo características 
(resistência mecânica e tenacidade) 
que até então somente podiam ser 
obtidas com aços ligados muito mais 
caros. 
 
A descoberta de que a adição de uma 
pequena quantidade de nióbio ao aço 
carbono comum melhorava conside-
ravelmente as propriedades deste, 
levou à utilização em grande escala 
do conceito de microliga, com gran-
des vantagens econômicas para a 
engenharia estrutural, para a explora-
ção de óleo e gás e para a fabricação 
de automóveis. 
 
Atualmente, os aços microligados 
respondem por 75% do consumo de 
nióbio. São materiais sofisticados, 
desenvolvidos a partir de princípios 
de metalurgia física que refletem o 
esforço conjunto da pesquisa e de-
senvolvimento conduzidos na indús-
tria e nos laboratórios de universida-
des. 
 
O conhecimento científico se revelou 
essencial para o elemento 41. Os a-
vanços conseguidos até aqui amplia-
ram o raio de aplicação do nióbio em 
aços, superligas, materiais intermetá-
licos e ligas de Nb, bem como em 
compostos, revestimentos, nanoma-

teriais, dispositivos optoeletrônicos e 
catalisadores. 
 
Parte importante desses esforços es-
tá presente nos projetos agraciados 
com o Prêmio Charles Hatchett, orga-
nizado pela CBMM. 
 
A Companhia Brasileira de Metalurgia 
e Mineração, do Grupo Moreira Sal-
les, é uma empresa nacional que ex-
trai, processa, fabrica e comercializa 
produtos à base de nióbio. 
 
Uma Conta de Participação nos Lu-
cros entre a estatal CODEMIG e a 
CBMM garante a exploração racional 
do depósito de nióbio localizado pró-
ximo à cidade de Araxá, em Minas 
Gerais. O contrato concede 25% de 
participação nos lucros operacionais 
da CBMM ao Governo do Estado de 
Minas Gerais. 
 
A CBMM é a única produtora de nió-
bio com presença em todos os seg-
mentos de mercado. Com subsidiá-
rias na Europa (CBMM Europe BV - 
Amsterdam), Asia (CBMM Asia Pte - 
Cingapura) e na América do Norte 
(Reference Metals Company Inc. - 
Pittsburgh), a CBMM dedica atenção 
especial aos consumidores, onde 
quer que estejam no mapa-mundi. 
 
OBS: O Autor do Artigo, por questões 
de Segurança, Cidadão de Araxá, 
pede Privacidade, portanto: Anonima-
to 
 

Fonte: www.abdic.org.br 
 
Por que Araxá é vital para os EUA? 
 
Cidade está na lista secreta de locais 
estratégicos para americanos, revela 
site, por deter maior reserva mundial 
de nióbio, minério raro usado na in-
dústria espacial. 
 
Depois de pôr a política externa ame-
ricana de cabeça para baixo, o Wiki-
Leaks acaba de entrar em um territó-
rio sensível não apenas aos EUA, 
mas a todo o mundo.  
 
O site revelou nada menos do que a 
relação de pontos situados mundo 
afora considerados estratégicos para 
o governo americano, o que poderia 
transformá-los em alvos de ataques 
terroristas.  
 
No Brasil, além das jazidas de Araxá, 
em Minas, estão cabos submarinos e 
reservas de minério de ferro e man-
ganês.  
 
Fonte:  
rodrigoenok.blogspot.com.br/2008/02/as-
pirmides-da-amazniapyramids-in.html  
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Histórias que tenho para contar... 
COMO NASCEU A CASA DA THAIS 
 
Dois anos depois que nos casamos, 
nos foi oferecida uma casa da Empresa 
onde João Emilio trabalhava, para com-
prar. 

 
Era uma casa simples, dessas fabrica-
das com Imposto, em série. Eram três 
iguais.  
 
A minha ficava num terreno de 1200m 
quadrados, situado numa rua em curva, 
o que tornava meu terreno bem gracio-
so! Era uma rua de poucas casas, a 
Amaro Lanari, no Bairro da Alcan em 
Ouro Preto. 
  
Sem vizinhos de lado e na frente uma 
casa distante e outra bem mais distan-
te. Um tempo depois, resolvemos refor-
má-la, até contra a vontade do João 
Emilio, mas eu tinha uma necessidade 
orgânica, espiritual, de fazê-lo! 

 
Fiz o projeto, sem derrubar uma parede 
sequer (meu lado econômico), e eu ti-
nha na mente, tudo o que ele deveria 
ter e ser! 

 
Até trabalhei de ajudante de pedreiro, 
fazendo massa e atirando tijolos e te-
lhas para o alto. 
 
Durante o processo, parecia que eu 
estava esculpindo uma lembrança. 

 
Era um frenesi! 
 
Terminada a obra decorei-a também 
com o mesmo espírito! 
 
Então passei a desfrutá-la junto com os 
amigos e a criançada de Saramenha, 
que dizia ser aquela a Casa da Bruxa, 

outros diziam a casa das Fadas, outros 
a dos Duendes.  
A casa ficava ligeiramente recuada, 
com canteiros de flores e gramado em 
volta. Contornando-a uma cerquinha 
branca, mais, para evitar a saída do 
que a entrada, Hibiscus de cores varia-
das, limoeiro, goiabeiras, ameixas, A-
moras, e outras, tive até um Cará do ar, 
Ciprestes e um Jacarandá Mimoso na 
frente. 
O portãozinho que abria para um cami-
nho de pedra com dois degraus baixos 
de dormente levava à sala. O da gara-
gem ficava escancarado dia e noite, e 
era por ali que os amigos entravam, 
como e quando quisessem. 
 
As crianças ficavam encantadas com o 
meu banheiro em pedra de Ouro Preto 
bruta, e cristal bruto na parede da pia 
dourada e adereços, torneiras e argolas 
do banheiro, também dourados. Tudo 
confeccionado artesanalmente, pelo 
Pettinati, e criado por mim e especial-
mente para mim. Pensavam ser de ou-
ro, e as pedras da parede, preciosas! 
 
A torneira da pia era de tanque doura-
da, bem rústica, descolori válvula da 
descarga para ficar dourada. 
O forro do corredor era pintado com 
rosas vermelhas, lampiões de ferro nos 
quartos e no meu e na sala eram dou-
rados de metal amarelo. 
 
Esteiras de bambu no forro e paredes 
com massa grossa bem tosca. 
 
Móveis antigos, toscos e requintados, 
numa mistura agradável criando um 
clima de fantasia. 
 
Lareira em duas das salas, onde nas 
noites geladas eu fazia sopas, cozidos 

e churrasco, e nas manhãs o mingau 
de fubá com queijo fresco. 
Todos os elementos da Casa eram u-
ma parte da minha complexa personali-
dade! 
Eu sabia fazer de tudo. Nessa época 
não existiam lugares, nem em Belo Ho-
rizonte, onde pudesse comer massas: 
Um macarrão, lazanha, capeletes, ravi-
ole, as folhadas...  
 
Certa vez fiz uma noitada de capeletes. 
Para oitenta pessoas. Fiz, um por um, 
deles, do tamanho de uma moeda de 
0,25. Eu era tão exagerada que sobrou 
para um batalhão. Era um sucesso, a 
minha casa, os meus jantares, meus 
aniversários, no meu último, reuni mais 
de sessenta amigas. As festas infantis, 
as decorações que eu inventava. Não 
se usava muita decoração de festas, 
muito menos temáticas e eu as fazia 
com esmero, causando deslumbramen-
to e alegria aos meus convidados e de-
leite aos seus paladares. 
 
Os chás com biscoitinhos amanteiga-
dos, receitas francesas, húngaras e 
italianas herdadas das primas da famí-
lia do meu pai, me faziam admirada 
pelas amigas e amigos. 
 
Eu tinha uma prima cujo apelido era Sá 
Doce. Era comum, na roça, chamar as 
mulheres de Sá, e meu primo apelidou-
a assim. A outra, a Eneida, linda, mei-
ga, delicada, cheirosa, como sua mãe, 
Tia Sinhá, e minha mãe, perfeita na 
cozinha. 
 
Elas eram doceiras de mão cheia. De-
las herdei muitos desses tesouros. Não 
posso deixar de fazer jus à Vicentina, 
que se tornou exímia ajudante e Tereza 

nossa, que pajeava para que eu pudes-
se me esmerar. 
 
Toda tarde, a casa ficava com a mesa 
posta, cheia de gostosuras, café torra-
do por mim a cada semana e moído na 
hora. Era coado ou passado como se 
diz, em cafeteiras italianas de vários 
tamanhos. De dois cafezinhos até um 
litro. 
 
Minha broa e meu pão de queijo eram 
famosos. Delícia rara na época. E mais 
ainda, o coração aberto. Era assim. 
Ouvi da minha amiga, Dalila que dava 
status frequentar minha casa. Vejam 
só!  
A modéstia me impede de dizer quem 
foi a maior dona de casa já vista! 
 
Brincadeiras à parte, a saudade hoje 
pegou feio, e vim contar a história da 
Casa da Thais, mas nem que eu passe 
a noite aqui, consigo relatar o que vivi 
entre aquelas paredes. Impossível con-
tar a riqueza contida em cada instante 
da vida naquela casa. Ou daquela ca-
sa? Uns sofridos, a maioria muito ale-
gre. 
 
Hoje, ela, pra mim, é como um ser mui-
to querido, que existiu e que me deixou 
muito cedo, mas não levou as inúmeras 
vivências que tive ali, extra - sensoriais, 
ou paranormais, não importa o nome, 
mas sensacionais, que acrescentaram 
mais ao meu padrão do viver! 
 
De vez em quando, uma choradinha no 
canto para ninguém ver. 
 
Talvez João Emilio tenha precisado 
dela!  
 
Autora: Thais Proença Diniz Pena  

Rádio web  

�������������������  

Prestigie, divulgue, acesse, junte-
se a nós. A Rádio web CULTURA-
online, prioriza a Educação, a boa 
Música  Nacional e programas de 
interesse  geral sobre sustentabili-
dade social, cidadania nas temáti-
cas: Educação, Escola, Saúde, Ci-
dadania, Professor e Família. 
Uma rádio onde o professor é valo-
rizado e tem voz e, a Educação e o 
Brasil se discute num debate aber-
to, crítico e livre, com responsabili-
dade! 

ATENÇÂO 
 

A Gazeta Valeparaibana , um  veículo de divulgação da OSCIP 
“Formiguinhas do Vale”, organização sem fins lucrativos, somente 
publica matérias, relevantes, com a finalidade de abrir discussões 
e reflexões dentro das salas de aulas, tais como: educação, cultu-
ra, tradições, história, meio ambiente e sustentabilidade, respon-
sabilidade social e ambiental, além da transmissão de conheci-
mento.  
 
Assim, publica algumas matérias selecionadas de sites e blogs da 
web, por acreditar que todo o cidadão deve ser um multiplicador 
do conhecimento adquirido e, que nessa multiplicação, no que 
tange a Cultura e Sustentabilidade, todos devemos nos unir, na 
busca de uma sociedade mais justa, solidária e conhecedora de 
suas responsabilidades sociais. 
 
No entanto, todas as matérias e imagens serão creditadas a seus 
editores, desde que adjudiquem seus nomes.  
 
Caso não queira fazer parte da corrente, favor entrar em contato. 
 

redacao@gazetavaleparaibana.com 
 

 

Sonhos 

Para muitas pessoas os sonhos são 
coisas inúteis, que não servem para 
nada. Até a palavra “sonhador” é mui-
tas vezes utilizada de uma maneira 
pejorativa.  
“Você sonha demais, vá trabalhar!”. 
Aposto como muitas pessoas criati-
vas e diferentes em seus estilos já 
escutaram essa frase. Quem já ouviu 
o relato de vida do fundador da Hon-
da sabe do que eu estou falando.  
Ele ergueu e perdeu seus negócios 
muitas vezes, mas continuou sonhan-

do que, um dia, tudo daria certo. Re-
sultado: ele é o fundador da maior 
fábrica de motocicletas do planeta. 
Se ele escutasse as vozes, as inter-
nas e as externas, com certeza não 
teria chegado a isso. E quantos e 
quantos livros de relatos de pessoas 
sonhadoras que deram certo exis-
tem? Quantos sonhadores não fize-
ram com que o mundo fosse, de ver-
dade, um lugar melhor? A energia 
elétrica, o carro, o telefone, tudo isso 
são obras de sonhadores. 

Sonhadores levados a sua última ex-
pressão de palavra. E, se tivessem 
escutado as vozes, com certeza, não 
teríamos nada disso.   
 

Não que eles não necessitem de es-
forço e de trabalho, mas será um es-
forço descansado, sem pressão. Será 
uma coisa que você faz por prazer, 
por querer ver o resultado daquilo de 
uma maneira clara.  
Quando sabemos o que querermos e 
nos damos o direito de sonhar com 

elas a mágica acontece.  
A mágica das sincronicidades, a má-
gica das coincidências e das pessoas 
certas que atravessam o seu cami-
nho.  
No Universo tudo é energia. E atraí-
mos aquilo que desejamos e que so-
nhamos de verdade, no fundo do co-
ração, sem nenhum tipo de interfe-
rência. Então, mantenha um compro-
misso com você: sonhe. Sonhe muito, 
de olhos bem abertos. Com os pés no 
chão e a cabeça nas estrelas.   
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Nossas crianças 
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OS MENINOS E MENINAS 
QUE SOBREVIVERAM AOS 

ANOS 
1930, 40, 50 , 60 E 70!! 

Primeiro, sobrevivemos sendo filhos 
de mães que fumavam, bebiam, en-
quanto 'nos esperavam chegar'... 
Nem elas nem nós, morremos por 
isso... 
 

Elas tomavam aspirina, comiam 
queijos curtidos e azulados sem se-
rem pasteurizados, e não faziam tes-
te do pezinho ou de diabete. 
 

E depois do traumático parto, nossos 
berços eram pintados com tintas a 
base de chumbo em cores brilhantes 
lead-based e divertidas. 
 

Não tínhamos tampinhas protetoras 
para chupetas ou mamadeiras, nem 
nos frascos de remédios, portas ou 
tomadas, e quando andávamos nas 
nossas bicicletas, não usávamos ca-
pacetes, isto sem falar dos perigos 
que corríamos quando pedíamos 
caronas. 
 

Sendo crianças, andávamos nos car-
ros sem cintos de segurança, air-
bags e não ficávamos só nos bancos 
de trás... 
 

E andar no bagageiro ou na carroce-
ria de uma pick-up num dia ensolara-
do de verão era uma diversão premi-
ada. 
 

Bebíamos água no jardim da man-
gueira e não de uma garrafa plásti-
ca. E era água pura. 
 

Compartilhávamos um refrigerante 
com outros quatro amigos todos be-
bendo da mesma garrafa e ninguém 
que eu me lembre ficou sequer do-
ente por isso. 
 

Comíamos bolos, pão com manteiga 
e tomávamos refrigerantes açucara-
dos, mas não ficávamos gordos de 
ficar lesos, simplesmente porque 
ESTÁVAMOS SEMPRE BRINCAN-
DO NA RUA, NA CALÇADA, NO 
QUINTAL OU NO JARDIM, OU NA 
PRAÇA. 
 

Saíamos de manhã e brincávamos o 
dia inteiro, desde que voltássemos 
antes das luzes da rua se acende-
rem. 
 

Ninguém conseguia falar com a gen-
te o dia todo. E estávamos sempre 

bem, tanto que sobrevivemos. 
 

Passávamos horas construindo carri-
nhos de caixote para deslizarmos 
morro abaixo e só quando enfiáva-
mos o nariz em alguma arvore é que 
nos lembrávamos de que precisava 
ter freios. Depois de alguns arra-
nhões, aprendemos a resolver isto 
também, por nossa conta... 
 

Não tínhamos Playstations, Ninten-
dos, Arquivos X, nenhum vídeo ga-
me, nem 99 canais de seriados vio-
lentos ou novelas peçonhentas, ne-
nhum filme em DVD ou VT ou VHS, 
nem sistemas de surround sound, 
muito menos telefones celulares, ou 
computadores de bolso, ou Internet 
ou salas de Chat ... 
 

TÍNHAMOS AMIGOS. . . Íamos lá 
pra fora e nos encontrávamos ou 
conhecíamos um novo! 
 

Caímos de árvores, nos cortávamos, 
quebrávamos uma canela, um dente, 
e ninguém processava ninguém por 
isso. Eram acidentes. 
 

Inventávamos jogos com paus e bo-
las de tênis e até minhocas e sapos 
eram dissecados por nós, cortáva-
mos rabos de lagartixa para ficar o-
lhando nascer um novo, e nos dizi-
am o que ia acontecer se não nos 
comportássemos, mas nada aconte-
cia nem quando engolíamos uma 
minhoca pra ser mais valente que o 
outro. 
 

Íamos de bicicleta ou a pé para a 
casa de algum amigo e batíamos na 
porta ou tocávamos a campainha ou 
simplesmente abríamos a porta e 
entravamos e ficávamos conversan-
do com eles ou brincando. 
 

Os dentes de leite tinham jogos de 
teste, mas nem todo mundo passava 
nem ficava desesperado. Nem os 
papais interferiam com suas cartei-
ras ou com suas vozes de poder. 
Tínhamos que aprender a ficarmos 
decepcionados. Imagine só! 
 

Quebrarmos uma lei ou outra não 
resultava em castigo nem bronca 
homérica. Eles até estavam sempre 
ao lado da lei e da ordem...  
E agora? 
Foram essas gerações que produzi-
ram alguns dos mais aventureiros 
solucionadores de problemas, inven-
tores e autores de todos os tempos! 
Nos últimos 50 anos nós testemu-
nhamos uma explosão de novidades 
e novas ideias. 
 

Tínhamos liberdade, podíamos errar, 
fracassar, ter sucesso e responsabi-
lidade, e aprendemos que não há 
nada melhor que ter NASCIDO LI-
VRES, POIS SÓ ASSIM APRENDE-
MOS A VIVER E SOBREVIVER! 
 
Colaboração: Genha Auga 
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Toda brincadeira ou brinquedo são 
educativos, não somente os classifi-
cados como tal , e por serem feitos 
de determinada forma (explicitando 
cálculos, letras, cores, números, for-
mas geométricas, etc. ).Toda ativida-
de lúdica favorece diversas possibili-
dades de explorar o mundo, as rela-
ções com o corpo e a fantasia. Por 
isso contribui no desenvolvimento 
infantil nos aspectos cognitivo, social, 
emocional, cultural, acrescentando 
ainda o efeito psicoterapêutico que 
pode ter uma brincadeira. 
 

Uma criança é plena em sua infância 
e apta ao desenvolvimento porque 
brinca. Se não consegue brincar, não 
está bem; se seus pais não a deixam 
brincar, eles também não estão bem. 
Se eles exigem da criança obriga-
ções de adulto e a enchem de ativi-
dades, é porque estão tentando pre-
encher suas próprias inquietações 
com a agenda lotada do filho. Por 
exemplo: a angustia atual com o futu-
ro face ao desemprego e às dificulda-
des econômicas. Há aqueles também 
que desejam que os filhos sejam e 
tenham o que eles não conseguiram 
Ser ou Ter. 
 

Afastando essas possibilidades, pais 
que preenchem as agendas de seus 
filhos com atividades educacionais 
pedagogicamente criativas e corre-
tas, podem estar acertando. Uma cri-
ança pode aprender formalmente, 
(em uma instituição) línguas, música, 
esportes ainda bem cedo, por volta 
dos três anos. Se essas atividades 
são ministradas adequando brinca-
deiras ao processo de aprendizado, 
respeitando a faixa etária e emocio-
nal da criança quanto aos estímulos 
pedagógicos utilizados para condu-
ção da aprendizagem, considero de 
bom "tom". Aprender brincando é 
prazeroso para a criança, não lhe 
traz angustia e é divertido. 
 

Uma criança começa bem cedo a 
brincar. Brinca com os próprios pés, 
com as mãos, com o corpo do adulto 
que a carrega. Diverte-se com seus 

balbucios. Se interessa pelos objetos 
que estão no corpo do outro como 
roupas, óculos e adereços. A criança 
provoca o adulto com seu sorriso , 
instigando-o à brincadeiras de apare-
cer e desaparecer, de dar e levar 
susto dentre outras. Nessa idade são 
as ambivalências e contrastes de 
comportamento que levam a diversos 
tipos de brincadeira. Assim o bebê 
começa a longa trajetória de brinca-
deiras que permeará sua vida infantil, 
e se prolongará de certa forma até a 
vida adulta. 
 

Por volta de dois a três anos, as brin-
cadeiras permitem à criança a per-
cepção que cada um existe indepen-
dentemente da existência do outro , 
isso representa um grande passo pa-
ra a construção de uma identidade 
pessoal e social. 
 

Em grande parte do desenvolvimento 
da criança ocorre os jogos de faz- de- 
conta, nos quais ela assume diferen-
tes papeis e os representa, facilitan-
do a compreensão do mundo em que 
vive.  
  

O ASPECTO COGNITIVO DA  
BRINCADEIRA. 

 
Cada brincadeira é uma conquista 
neuropsíquica. Experimentar os sons, 
as possibilidades dos objetos, as dis-
tâncias e as relações espaciais, traz 
um interesse pelo mundo como algo 
inesgotável à explorar, e a criança 
deixa de se contentar unicamente 
com o amor do adulto. Inicia-se o 
processo de independência, fechan-
do o da simbiose. A criança passa a 
conhecer o próprio corpo e o que es-
tá fora dele. À partir da brincadeira 
ela pode desenvolver seu potencial 
de linguagem, a matemática simples, 
relações espaciais, mecânicas dentre 
outros. Pela curiosidade, que lhe é 
inerente, pode desenvolver também a 
criatividade para o aprendizado de 
artes em geral. 
 

Autores reconhecidos, como PIA-
GET, teorizaram sobre o desenvolvi-
mento infantil pela observação de 
crianças em suas atividades LÚDI-
CAS, livres , dirigidas ou estimuladas. 
A partir das observações e outras 
pesquisas pôde levantar hipóteses, 
criar testes e sistematizar teorias a 
respeito do desenvolvimento infantil. 
 

Hoje esse arsenal teórico e científico 
é utilizado nas escolas e é imensa 
sua contribuição para a educação 
infantil em todo o mundo. 
 
Enviado por: Francisca Alves 
Professora 
Extraído do artigo publicado no site: 
www.soniaeustaquia.com.br 
 
Autora: Sônia Estaquia Fonseca 
Psicóloga 
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Falando sério 
E eu já quis mudar  

o mundo 

Era uma vez alguém quis mudar o 
mundo. Ousou ali sonhar o impossí-
vel. Por que o mundo também era 
ele. 
 

Queria fazer com que as pessoas, 
grupos sociais, equipamentos públi-
cos servissem à sua expectativa. Ele 
queria mudar o mundo. Ousou iniciar 
pequenas ações no seu bairro. Pro-
pôs ali um grupo organizado que 
pensasse e interagisse em prol das 
necessidades de todos. Então, para 
sua surpresa, mais 6 pessoas quise-
ram mudar o mundo. Essas 6 pesso-
as, instigadas no movimento de mu-
dar a si e à sua realidade, começa-
ram a chamar a atenção de bairros 
vizinhos, que observando que as prá-
ticas ali vivenciadas resultavam em 
melhorias significativas, aproximaram
-se deles, a fim de saber de fato co-
mo efetivar mudanças na sua pers-
pectiva de demandas e necessida-
des. 
 

E logo, este grupo já havia se trans-
formado em 80 pessoas, formada por 
3 bairros daquele município, povo, 
munícipes, investindo em práticas de 
transformação social. Eles estavam 
começando o movimento de mudan-
ça, mas, em algum momento nota-
ram que os equipamentos públicos 
que deviam servir à população eram 
incoerentes, falhos, ou insuficientes e 
perceberam que apenas a sua ação 
in loco não conseguiria alcançar a 
mudança na medida do sonho inicial. 
Resolveram, então, a partir de reuni-
ões pontuais, buscar os entes públi-
cos da região. Representantes esco-
lhidos pela democracia brasileira, a 
fim de que eles fizessem a ponte pa-
ra a solução de suas questões e ma-
zelas. 
 

Infelizmente a surpresa do grupo po-
pular foi grande quando envolvidos 
no movimento político de transforma-
ção, notaram que apenas estavam, 
na realidade, à serviço das necessi-
dades ‘eleitoreiras’, em detrimento de 
reais intenções de ajuda coletiva. 

Haviam estado anestesiados pelas 
vantagens oferecidas pelos agentes 
corruptos. Era dolorido demais para 
o grupo saber que estavam, como 
marionetes, apenas servindo a sub-
sistência de alguns, a manutenção 
da ganância, do poder e de alguns 
cargos públicos. 
 

E como não se decepcionar com as 
situações, ora encontradas? A frus-
tração abateu todo o grupo que já 
não podia acreditar na transformação 
tão desejada. Da angústia, vieram 
sentimentos como a indignação e a 
raiva que levaram o grupo de popula-
res a denunciar e espalhar as notí-
cias destes entes corruptos, travesti-
dos de solidariedade.  
 

Mas, praticamente lutaram em vão. 
Por que estes mesmos entes públi-
cos percebendo o movimento de mu-
dança, alimentavam a população 
concomitantemente com o suprimen-
to de algumas pequenas necessida-
des básicas. Sim, confundiam o po-
vo, iludiam-nos da vontade de trans-
formar a realidade, dizendo, que aos 
poucos, estariam caminhando rumo 
a um novo paradigma de sociedade. 
E assim, quando os organizados do 
povo buscavam a sensibilização dos 
seus irmãos de espaço social, só en-
contravam descrença, ironia e des-
prezo. 
 

Os governantes tinham provas. Ti-
nham vídeos onde apresentavam 
entregas de alimentos. Tinham docu-
mentos que comprovavam alguma 
ajuda de custo para os mais caren-
tes, esquecendo-se de dizer que es-
sas colaborações eram apenas tem-
porais, mais precisamente de 4 em 4 
anos. E então, o grupo popular foi 
perdendo força. Seria o fim do so-
nho? Mas, mais forte que a realidade 
era a televisão. A diversão que faz 
um cidadão ao menos se esquecer 
da conta que não pode pagar, do li-
vro que consegue comprar, do nome 
do ônibus que consegue ler, além de 
ajudá-lo a esquecer, da vida medío-
cre e sem glamour dos holofotes das 
revistas e dos programas de varieda-
des. 
 

Embora, muitas vezes o glamour se 
mostra travestido em fotos de insta-
gram e de posts no facebook vindos 
de um celular a prestação, que não 
mataram a fome de suas famílias, 
nem me os impulsionaram a uma 
forma mais ampliada de enxergar a 
vida. Era a ilusão que havia anestesi-
ado aquela população, que incólume, 
resistia, assistia, ria, se divertia à 

custa das próprias dores, sendo infe-
liz. Seria, então, o fim do sonho?  
 

Há 30 anos, mais ou menos, mata-
ram um homem que queria mudar o 
mundo. Ele era um cantor de rock de 
um das bandas mais famosas do 
mundo. Ele se chamava John Len-
non. O seu mal, foi de alguma forma 
querer libertar as pessoas da hipno-
se que o sucesso provoca nas lentes 
da nossa alma. Da vaidade que ir-
rompe cernes dissonantes com a re-
alidade. Da importância da liberdade 
de ser e de se expressar no mundo 
como um cidadão de direitos. 
 

Por um bom tempo ele foi taxado de 
louco. Sua companheira Yoko Ono 
responsabilizada por tamanha sub-
versão à ordem que era então [im] 
posta. E num dias 8 de dezembro do 
ano que eu nasci, 1980, a covardia 
assassinou Lennon, quando voltava 
de um estúdio de gravação com sua 
mulher. Mas, o que poderia naquele 
momento fazer o sonho morrer, se 
transformou na busca de muitos por 
um mundo de paz e mais justo para 
todos. São os contrapontos das inco-
erências.  
 

Na mesma medida, o mundo vem 
conhecendo pessoas que há sem 
medo de sonhar e de agir em prol da 
sua crença de harmonia e transfor-
mação. Dulces, Gandhis, Luther 
Kings, Mandelas, Freires... Pessoas 
simples, populares que acreditaram 
na mudança construída, a partir do 
pé no chão, e os olhos nas estrelas. 
E é preciso o sonho, mas é preciso 
conjuntamente aos sonhos sejam 
desenvolvidas práticas, que efetivem 
a realização das nossas metas e de-
sejos. Estes lideres estavam para 
além das palavras. Além das expec-
tativas. Além da responsabilidade 
política. Além do interesse egoísta e 
alienado. Eles estavam para o que 
fosse preciso. 
 

E nós estamos para que nos diver-
sos aspectos da nossa sociedade, 
como a saúde, habitação, alimenta-
ção, segurança pública, educação?  
Reza a lenda, que a cada dia novas 
sementes de transformação destoam 
da descrença infiltrada no cerne do 
senso comum por todo o globo ter-
restre? Será? Só depende de nós, a 
crença e a mobilização. 
Até o próximo mês! 

Yve de Oliveira 
Pedagoga, Comunicadora e Coach 
Educacional 
e-mail: yve.deoliveira@hotmail.com 

CONTATOS: 055 12 9114.3431 - Emails: CONTATO: falec onosco@formiguinhasdovale.org - patrocínio@formigui nhasdovale.org 

LIBERDADE 
 
Deve existir nos homens um sentimento 
profundo que corresponde a essa pala-
vra LIBERDADE, pois sobre ela se têm 
escrito poemas e hinos, a ela se tem 
levantado estátuas e monumentos, Por 
ela se tem até morrido com alegria e feli-
cidade. 
Diz-se que o homem nasceu livre, que a  
liberdade de cada um acaba onde come-
ça a liberdade de outrem; que onde não 
há liberdade não há pátria; que a morte é 
preferível à falta de liberdade; que renun-
ciar à liberdade é renunciar à própria 
condição humana; que a liberdade é o 
maior bem do mundo; que é o oposto à 
fatalidade e à escravidão; nossos bisa-
vós gritavam; 
“Liberdade, Igualdade, Fraternidade!”; 
nossos avós cantaram: “Ou ficar a Pátria 
livre/ ou morrer pelo Brasil!”; nossos pais 
pediam: “Liberdade! Liberdade” / abre as 
asas sobre nós “, e nós recordamos to-
dos os dias que” o sol da liberdade em 
raios fúlgidos /brilhou no céu da Pátria...” 
- em certo instante. 
Somos, pois, criaturas nutridas de liber-
dade há muito tempo, com disposições 
de cantá-la, amá-la, combater e certa-
mente morrer por ela. 
Ser livre – como diria o famoso conse-
lheiro...é não ser escravo; é agir segun-
do a nossa cabeça e o nosso coração, 
mesmo tendo de partir esse coração e 
essa cabeça para encontrar um cami-
nho... Enfim, ser livre é ser responsável, 
é repudiar a condição de autômato e de 
teleguiado – é proclamar o triunfo lumi-
noso de espírito. (Supondo que seja is-
so.) 
Ser livre é ir mais além: é buscar outro 
espaço, outras dimensões, é ampliar a 
órbita da vida. É não estar acorrentado. 
É não viver obrigatoriamente entre qua-
tro paredes. 
Por isso, os meninos atiram pedras e 
soltam papagaios. A pedra inocentemen-
te vai até onde o sonho das crianças 
deseja ir. (Às vezes, é certo, quebra al-
guma coisa, no seu percurso...) 
Os papagaios vão pelos ares até onde 
os meninos de outrora (muito de outro-
ra!...) não acreditavam que se pudesse 
chegar tão simplesmente, com um fio de 
linha e um pouco de vento!... 
Acontece, porém, que um menino, para 
empinar um papagaio, esqueceu-se da 
fatalidade dos fios elétricos e perdeu a 
vida. 
E os loucos que sonharam sair de seus 
pavilhões, usando a fórmula do incêndio 
para chegarem à liberdade, morreram 
queimados, com o mapa da Liberdade  
nas mãos!... 
São essas coisas tristes que contornam 
sobriamente aquele sentimento luminoso 
da LIBERDADE . Para alcançá-la esta-
mos todos os dias expostos à morte. E 
os tímidos preferem mesmo prender me-
lhor as suas correntes e não pensar em 
assunto tão ingrato. 
Mas os sonhadores vão para a frente, 
soltando seus papagaios, morrendo nos 
seus incêndios, como as crianças e os 
loucos. E cantando aqueles hinos, que 
falam de asas, de raios fúlgidos – lingua-
gem de seus antepassados, estranha 
linguagem humana, nestes andaimes 
dos construtores de Babel... 
 

MEIRELLES, Cecília.  
Escolha o seu sonho: crônicas.  
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Um alvará não torna uma 
casa noturna segura em 

São Paulo  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Por conta da estúpida e dolorosa tra-
gédia dos 231 mortos em Santa Mari-
a (RS), muito se discute sobre a falta 
de alvará para funcionamento da bo-
ate que pegou fogo. 
 

Não posso dizer como ocorre em 
Santa Maria, mas em São Paulo, que 
congrega a maior quantidade de ca-
sas noturnas do país, um alvará pode 
não significar absolutamente nada. 
Há locais que o possuem e estão 
dentro das normais. Mas outras total-
mente irregulares também contam 
com o documento. Uma das razões é 
a velha e conhecida máfia que se 
estabelece em torno do processo de 
emissão e fiscalização de licenças de 
bares, restaurantes e casas noturnas 
na cidade. 
 

Muitos já se escreveu sobre isso: de 
diretores de órgão públicos que fica-
ram milionários dando licenças para 
grandes empreendimentos, shopping 
centers que funcionam sem poder 
funcionar até funcionários que recla-
mam de perseguição (quando pedem 
propina para continuar o trabalho). O 
fato é que qualquer prefeito que ten-
tar mudar essa realidade, desburo-
cratizando e digitalizando os proces-
sos de obtenção de certidões e licen-
ças e punindo os servidores públicos 
corruptos, por exemplo, é bem capaz 
de cair antes da própria máfia. 
 

Sob o impacto do que ocorreu em 
Santa Maria,  o prefeito de São Paulo 
Fernando Haddad determinou a cria-
ção de uma comissão para verificar 

se a legislação para prevenção de 
incêndios em locais fechados está 
adequada à cidade. Agora, precisa 
combinar isso com os russos, como 
diria Garrincha. Porque lei é letra 
morta se a fiscalização não operar de 
acordo com ela. 
 

Conversei com envolvidos com essa 
rede que pediram para não serem 
identificados. Para obter uma licença 
de funcionamento, bares, restauran-
tes e casas noturnas têm que apre-
sentar à Prefeitura de São Paulo uma 
série de documentos, como por e-
xemplo, certidão da instalação de 
gás, laudo de acústica, um vistoria 
dos bombeiros… 
 

O problema é que, não raro, você 
apresenta tudo, mas o status segue 
“em análise”. Até que, um dia, um 
fiscal aparece e te multa por funcio-
namento sem licença. 
 

- Ah, sim temos um problema de mo-
rosidade dos processos aqui na re-
partição, mas você só poderia funcio-
nar depois que tivesse a obtido sua 
licença. 
 

Funcionar sem licença é errado, cla-
ro. Mas funcionários do próprio Esta-
do criam dificuldades para o anda-
mento do processo para vender facili-
dades. 
 

Tudo bem, vamos pelo comporta-
mento correto. Você aluga um imó-
vel, tira todas as certidões e espera a 
prefeitura conceder o documento an-
tes de abrir o seu bar. Muitas vezes, 
a prefeitura simplesmente não se 
manifesta. Depois de um ano, as cer-
tidões vencem. Ou “são vencidas” 
pelo tempo. 
 

- Poxa, não sei o que está aconte-
cendo. Já gastei milhares de reais 
em aluguel jogado fora sem abrir a 
minha casa noturna, sendo que está 
tudo ok em questões de segurança. 
Ninguém me dá um prazo! E se de-
morar mais seis meses, vou ter joga-
do meu dinheiro fora. 

 

– Vou te ajudar. Liga para esse enge-
nheiro aqui, o Robervias. Ele resolve 
tudo para você.  
O cara é bom. 

Aí você liga e o sujeito aparece para 
uma reunião. 
 

- Olha, o alvará de casa noturna nes-
ta região custa R$ 30 mil. 
– Como é que é? Mas não deveria 
ser gratuito? 

 

– Hehehe. Não é bem assim que as 
coisas funcionam. 

 

– Ah, mas meu estabelecimento está 
de acordo com a lei. Prefiro continuar 
tentando. 

 

– Boa sorte, então. 
 

E as certidões continuam a vencer 
depois de um ano sem que alguém 
as analise. 
 

Por vezes, o dono do estabelecimen-
to não possui todas as certidões. Al-
guns querem economizar com a inse-
gurança alheia. É um pára-raios que 
falta aqui, uma saída de emergência 
fora do padrão ali, extintores de in-
cêndio em número insuficiente, um 
isolamento térmico que não existe. 
Elementos que deveriam impedir o 
funcionamento de qualquer lugar que 
reúna multidões. Nesse caso, um pa-
gamento pode resolver. 
 

- Então, estou meio irregular, sabe? 

 

– Vai custar R$ 35 mil para resolver 
tudo, incluindo o alvará. Pode confiar. 
Quando sair no Diário Oficial, você 
me paga. 

 

– E o que garante que, uma vez emi-
tida a licença, eu não dê um calote 
em você? 

 

– Hahaha. Você não vai. 
 

O número daqueles que se beneficia-
ram dessa prática, sendo empurra-
dos para isso como alternativa para 
existir ou que buscaram economizar 
comprando o direito de funcionar, é 
tão grande que revelar todas as his-
tórias significaria rever uma quantida-
de significativa dos estabelecimentos 
comerciais da cidade. Porque, na 
prática, poucos são os que tiraram 
alvará sem passar por uma das situa-
ções aqui descritas. Isso significaria 
fechar alguns, refazer o projeto de 
outros. Lembrando que, quanto maior 
o estabelecimento, menor as chan-

ces de adequação depois de aberto. 
Por que?  
É o poder econômico, estúpido!  
É só pegar os casos que foram trazi-
dos a público pela mídia e ver que 
fim deu. 
 
Enquanto isso, pessoas que anali-
sam tragédias dizem que é necessá-
rio reforçar a fiscalização e criar no-
vas leis. Com as conhecidas denún-
cias contra a fiscalização de estabe-
lecimentos urbanos que temos no 
Brasil? Sem combater a corrupção 
antes? Isso seria enxugar gelo. Há 
funcionários públicos que não com-
pactuam com isso. Outros fazem vis-
tas grossas para sobreviver na selva. 
E, claro, parte deles é do esquema. 
Portanto, melhor seria “refazer” a es-
trutura, praticamente a partir do zero, 
criando processos transparentes e 
rápidos e impedindo a política do “faz
-me rir”. 
 

São Paulo não é marcada por gran-
des tragédias em incêndios de casas 
noturnas, apesar da profusão delas. 
Mas fica a pergunta: uma cidade co-
mo a nossa está preparada para ga-
rantir que isso não vá ocorrer de fa-
to? É possível resolver o drama da 
fiscalização, no sentido de que ela 
garanta segurança a quem utiliza os 
estabelecimentos comerciais e os 
locais públicos da cidade? Ou São 
Paulo continuará bradando seu mo-
ralismo hipócrita de que é preciso 
manter nossos jovens seguros, crian-
do regras para inglês ver e escon-
dendo a cabeça debaixo da terra 
quando investimentos tiverem que 
ser feitos para adequar negócios à 
lei? 
 
Por: Eduardo Sakamoto 
Leonardo Sakamoto é jornalista e doutor 
em Ciência Política. Cobriu conflitos ar-
mados e o desrespeito aos direitos hu-
manos em Timor Leste, Angola e no Pa-
quistão. Professor de Jornalismo na PUC
-SP, é coordenador da ONG Repórter 
Brasil e seu representante na Comissão 
Nacional para a Erradicação do Trabalho 
Escravo.  
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Islândia defende  
investigação ao Governo 

português 

 

O membro do Banco Central da Is-
lândia Gylfi Zoega diz que Portugal 
deve investigar quem está na origem 
do elevado endividamento do Estado 
e dos bancos. 
 

"Temos de ir aos incentivos. Quem 
ganhou com isto? No meu País eu 
sei quem puxou os cordelinhos, por-
que o fizeram e o que fizeram, e Por-
tugal precisa de fazer o mesmo. De 
analisar porque alguém teve esse 
incentivo, no Governo e nos bancos, 
para pedirem tanto emprestado e 
como se pode solucionar esse pro-
blema no futuro", diz o responsável. 
 

A participar nas conferências do Es-
toril, o economista, que também par-
ticipou no documentário premiado 
com um Óscar "Inside Job -- A ver-
dade sobre a crise", disse em entre-
vista à Agência Lusa que Portugal 
beneficiou muito de estar no euro 
nesta altura, porque para além do 
apoio dos seus parceiros da união 
monetária, terá de resolver os seus 
problemas estruturais ao invés de 
recorrer, como muitas vezes no pas-
sado, à desvalorização da moeda. 
 

"Talvez para Portugal estar no euro 
nesta altura seja uma bênção, por-
que apesar de não conseguir sair do 
problema de forma tão fácil como 
antes, através da depreciação [da 
moeda], vocês têm de lidar com os 
problemas estruturais que têm", dis-
se. 
 

A Islândia, na sequência da grave 
crise econômica que sofre desde 
2008, derivada do colapso do seu 
sistema financeiro (que chegou a ser 
10 vezes maior que a economia is-
landesa), também teve de recorrer 

ao Fundo Monetário Internacional 
para resolver os seus problemas de 
financiamento, mas neste caso a ex-
periência não é nada mal vista. 
 

"Penso que o FMI é útil neste senti-
do, porque é uma instituição que po-
de ajudar a coordenar as ações. E-
xistem coisas impopulares que têm 
de ser feitas, e pode ser utilizada co-
mo um bode expiatório para essas 
medidas impopulares, que teriam de 
ser aplicadas de qualquer forma. Aju-
da os políticos locais a justificar aqui-
lo que podiam não conseguir fazer 
por eles próprios", diz. 
 

O responsável diz mesmo que a ex-
periência do seu país tem sido "muito 
boa" e que a instituição tem feito um 
grande esforço de coordenação para 
garantir que as medidas têm os efei-
tos desejados. 
 

"A experiência com o FMI acabou 
por ser muito boa, porque atualmente 
têm uma tendência para serem muito 
pragmáticos, para encontrar solu-
ções que funcionem. Tiveram algu-
mas medidas pouco ortodoxas, como 
os controles de capital e outras para 
reduzir o déficit, e ajudaram a garan-
tir que o programa estava no cami-
nho certo, visitando todos os ministé-
rios, o banco central. Tem sido um 
esforço em grande cooperação", ex-
plica. 
 

No entanto, recorrer a ajuda externa 
tem as suas consequências e a prin-
cipal tem sido a falta de confiança 
dos mercados, explica ainda Gylfi 
Zoega, acrescentando que ainda não 
existe previsão para quando ou se a 
Islândia vai conseguir voltar a financi-
ar-se nos mercados. 
 

"[A Islândia] Não tem qualquer aces-
so aos mercados de capitais atual-
mente, e é uma questão em aberto. 
Quanto tempo demorará? Se os mer-
cados ficarão completamente fecha-
dos? Se olham para isto como um 
problema isolado que podem perdoar 
ou se olham e pensam nisto como 
algo mais crônico. Portanto, nós não 
sabemos como vai ser o nosso aces-
so ao mercado no futuro", afirma. 
 

Fonte: http://economico.sapo.pt 
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A equipe do Fundo Monetário Interna-
cional (FMI) em Portugal está intrigada 
com a queda de rendimentos declara-
dos às finanças pelos empresários em 
nome individual e pelos contribuintes 
nos dois últimos escalões do IRS – 
que ganham acima de 66 mil euros por 
ano. Os dois grupos foram considera-
dos de risco no plano de combate à 
evasão fiscal e, até Julho, serão ope-
racionalizadas unidades específicas 
para investigar estes contribuintes. 
 

No último relatório de avaliação ao 
Programa de Assistência Financeira e 
Econômico, divulgado no final da se-
mana passada, o FMI revelou estatísti-
cas parciais sobre o IRS, que ainda 
não foram publicadas pela AT – Autori-
dade Tributária e Aduaneira. No caso 
dos rendimentos brutos declarados 
pelos profissionais liberais, o FMI indi-
ca que houve uma queda de 24% en-
tre 2010 e 2011, enquanto o rendimen-
to dos trabalhadores dependentes 
«caiu apenas 3%». E nas declarações 
dos dois escalões mais elevados de 
IRS, «o rendimento coletável caiu sig-
nificativamente mais do que noutros 
escalões no mesmo período». 
 

Estas discrepâncias – e o desempe-
nho abaixo do esperado na cobrança 
de receitas fiscais no ano passado – 
levaram o organismo e as autoridades 
portuguesas a reforçarem as medidas 
de combate ao incumprimento fiscal, 
na última revisão do memorando. Até 
Julho, terão de estar completamente 
implementadas duas unidades especí-
ficas, dentro da AT, para investigar os 
profissionais liberais e os contribuintes 
de elevado rendimento e patrimônio. 
 

Estes dois projetos-piloto já tinham 
sido anunciados pelo Ministério das 

Finanças, no final do ano passado, e 
entraram em vigor no início de Janeiro. 
Mas o memorando revela que são a-
penas o ‘pontapé de saída’ de uma 
nova estratégia da AT na gestão do 
cumprimento fiscal, que irá vigorar nos 
próximos dois a três anos. 
 

Relatório na próxima visita 
 

As prioridades desta nova abordagem 
serão definidas com base num relató-
rio sobre a evasão fiscal, que vai ser 
feito na próxima visita da troika, em 
Fevereiro. O documento terá de incluir 
uma análise de risco por sectores eco-
nômicos e dimensão dos contribuintes. 
Segundo informação obtida pelo SOL 
junto do Ministério das Finanças, as 
mudanças em curso inspiram-se nos 
modelos do Reino Unido e da Austrá-
lia, que têm departamentos específicos 
para acompanhar os contribuintes de 
elevado rendimento e patrimônio. No 
último caso, as autoridades locais con-
seguiram multiplicar por 14 as receitas 
fiscais obtidas com este grupo de con-
tribuintes, no espaço de uma década. 
As Finanças adiantam que as duas 
novas unidades em Portugal irão ter 
novos recursos informáticos de análise 
de risco de evasão fiscal, como trata-
mento estatístico e cruzamento de da-
dos, análise de padrões de comporta-
mento e de fatores macroeconômicos. 
 

Para o secretário de Estado dos As-
suntos Fiscais, Paulo Núncio, a nova 
estratégia irá colocar a AT ao nível das 
«administrações fiscais mais moder-
nas do mundo». A abordagem por seg-
mentos,  acrescenta,  permit i rá 
«reforçar a eficácia dos mecanismos 
de controlo e monitarização do cumpri-
mento das obrigações fiscais». 

Fonte: http://economico.sapo.pt 

Casa onde não há pão, todos ralham e ninguém 
tem razão. 


